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de setembro, e até so diz mais que não seria lim estão unidos por um fio que M. de Bis- 
impossivel quo o Soberano Pontifice abrisse mark aperta e alarga á sua vontade. Porque, 
negociações com a França sobre a transferen- | digam o que disserem as folhas de Vienna, é 
cia da sua divida. M. de Bismark que dirige toda a politica alle- 

Confessemos que é muito significativo que | mã. O fio agora está bambo: os dous governos 
os amigos do poder temporal creiam na pos- | não estão om desbarmonia, mas ninguem po- 
sibilidade de tal concessão. deria afirmar que estejam animados, um pelo 


sianos, a emigração polaca agita-se de novo, é 
receiam-se da sua parte novas tentativas na 
Lithuania e Samogicia. Falla-se de um desem- 
barque do lado do Baltico. Por outro lado crê- 
se que estas noticias são propaladas pelo go- 
vorno russo, que d'essa maneira teria um pre- 
texto para redobrar o rigor contra os desven 


para o lugar de encarregado de negocios, que 
era desempenhado-por M. Dayton, que mor- 
reu ha pouco tempo. 

Por muito desesperada que seja a situação 
dos Estados confederados, é para notar que 
o governo de Richmoud mandou uns dez mi- 
Ihões a M. Slidell com ordem para empre- 


secretario o parecer da commissão fiscal, que é 
de voto sejam approvadas as contas da geren- 
cia, bem como à proposta consignada no rela- 
torio terminando por propor que se dê um voto 
de louvor á direcção pelo modo como tem ge- 
rido os negocios da companhia, Abaixo publi- 
camos tambem na integra este documento. 


PORTO 18 DE JANEIRO 


Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 11 DEJANEIRO DE 1865 


A polemica travada entro os poriodicos 
ácorca da encyclica de 8 de dezembro está 
quasi terminada. De uma e outra parto estão 
esgotados todos os argumentos, e parece-me 
que nem os adversarios nem os partidarios da 
Santa Sé podem apresentar mais alguma ra- 
zionova. Agora a palavra já não cabe aos 
jornalistas, mas aos bispos. Já dous prelados, 
o de Cambraia e o de Montauban,' dirigiram 
cartas a M. Baroche, ministro dos cultos, e é 
provavel que muitos arcebispos o bispos de 
França sigam esse exemplo. 

Formularão opinião individual ou adhe- 
rirão simplesmente á carta do prelado de Cam- 
braia o do de Montauban? Não posso dizel-o, 
mas o que é verdado é que estamos na segun- 
da phase da questão. 

A differença que ha entre a carta do prela- 
do de Montauban e a do de Cambraia é que a 
a primeira é uma completa insurreição e a se- 
gunda apenas um protesto. O bispo do Mon- 
tauban graceja com M. Baroche ácerca do 
present de anno novo que elle faz ao clero 
francez e attribuc á tolerancia pelo ultramon- 
tanismo a prosperidade que logra o imperio do 
Napoleão III ha doze annos. À seu parecer, 
a posição em que ora se colloca o governo, 
longe de constituir o progresso, não é mais do 
que retrocesso para um passado lamentoso. 
Entende, pois, o bispo de Montauban que o 
verdadeiro progresso está na acceitação pura e 
simples das doutrinas da encyclica, que estão, 
como se sabe, em formal opposição com os 
frincivia que servem do fundamento á socia- 


[ade moderna. Em uma palavra, os iniciado- 
res e defensores d'este progresso são Bonifacio 
VIII e Gregorio VII. O primeiro d'estes Pon- 
tifices foi o mais fanatico dos invasores no do- 
minio temporal e poz-se em lucta com muitos 
beranos, que queria dominar. Uma das bul- 
quo emitiu para professar a supremacia 
luta dos Papas sobre os reis foi queimada 
nça por vrdem de Filippe o Bello, com 

Pontifice tove terríveis desavenças. 
orio VIT, cujas tradições foram con - 

r Bonifacio VIII, é o author da tre- 

a travada por occasião das investi- 

o imperador Honrique IV da Al- 
que, primeiro forçado a ceder, se 
diatamente atacando o Papa 

] ve meio de ser 


g ntifico tevo 

ir morrer em exilio. 
os modelos que o prelado de 
offerece 4 veneração da França. 
lembrar-se do quo dizia um dos seus 
predecessores na mesma séde episco- 
Fenelon, cuja authoridade póde ser posta 
jalança, sem muita desvantagem, com a 

egnier : 

« Em quanto o poder estrangeiro dos prin- 
cipes do seculo, escrevia Fenelon, pareceu 
concedido á igreja, ella perdeu a pouco e pou- 
co o seu. E essa authoridade benigna e ma- 
ternal, que outr'ora conciliava o amor e a con- 
fiança do todos, veio a ser odiosa, faso mes- 
“mo poder que foi tão bom e tão amado em 
Leão, em Agathon, em Gregorio o Grande, 
assombrou as nações em Grogorio VIL e em 
Bonifacio VIII. » 

Poreco que M. Drouyn de Lhuys mandou 
a Roma uma nota em resposta á encyclica, de 
maneira que fizesse conhecer na corte romana 

a dosagradavel impressão que produziu em 
França esse documento. Assegura que este 
factum papal difficulta mais a tarefa dos de- 
fensores da Santa Sé, mas não entra na dis- 
“cussão dos promenores sobro as proposições 
condemnadas. . 
Por outro lado assogura-se queo governo 
pontifical está disposto a estudar as questões 
- financeiras estabelecidas pelo convenio de 15 


eee 
REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


Snrs. redactores do «Commercio do Porto». 


Veni, vidi, vici. Traducção livre — Che- 
guei ao Porto, apertei-lhes a mão, e ahi vai o fo- 
lhetim. 

Se Cesar não tivesse dito aquellas tres pala- 
vras, dizia-as eu. Precisava de fulminar os lei- 
tores do «Commorcio»; fulminei os ! 

Estou no Porto. Como e porquê? Myste- 
rio! A minha chegada deve envolver-se em 
nuvens como todos os grandes acontecimen -: 

“tos. Ninguem deve suppor que vim no cami- 
nho de ferro como um simples mortal; eu não 
entrei, desaboi na cidade invicta. A aguia do 
Jupiter viu-me nas praias do Tejo aurifero, as: 
sim chamado por não ter nem vintem o paiz 
que elle atravessa, baixou o vôo, empolgou-me 
nas robustas garras, remontou-so aos astros, 
passeiou commigo na abobada estrellada, e, ao 
passar por cima do Porto, deixou-me cahir, co- 
mo a celebrada avo de presa deixou baquear 
em Celorico a truta, com que o intropido e leal 
servidor de Sancho II devia illudir os soldados 
do Affonso o Bolonhez. 

Desejo que os leitores so persuadam de que 

o meu destino tem uma vaga analogia com o 
dos prophetas biblicos. Estes, como sabem, 
“eram levados ao céu n'um carro de fogo; eu 
- desço do firmamento n'um carro, que dovia ser 
de fogo, porque mo ficaram a arder as costel- 


as. 

D'esta differença alguma cousa ha-do resul- 
tar; resulta uma muito simples; os prophetas 
vaticinavam o futuro, ou vou-lhes narrar o pas- 
sado. 

Conversemos,portanto, agora mais de per- 
to, meus caros senhores, ácorca do que succo- 
deu por Lisboa durante estes ultimos quinze 
dias. 

Em primeiro lugar principiou o anno; é 
natural que succedesse o mesmo por cá. Não é 


importancia muito particular. 


do rei Victor Manoel. Todo o mundo sabe que 
oreide Italia foi escolhido pelo principo Na- 
poleão para padrinho do seu primogenito. Se 
o rei vem a Pariz, éde suppor que sorá apro- 
veitada a sua presença para proceder ao baptis- 
mo do joven principe. Victor Manoel não foi 
excommungado nominalmente; foi só. com- 
prehendido na excommunhão maior lançada 
contra todos os que voluntariamente tomaram 
parte na expoliação das provincias dependen 

tes do dominio de S. Pedro. 


apartado dos sacramentos da igreja; contra- 
hiu uma união morganatica que foi abençoada 
por um ministro da religião. Se elle fôr admit- 
tido em Pariz a participar do sacramento do 


uma occasião para a igreja franceza de firmar 
as suas liberdades e a sua independencia, por- 
que a excommunhão que sobre elle pesa foi 
motivada, não pela violação de um dogma da 
religião christã, mas por um aggravo aos di- 
roitos temporaes do Papado ? Taes são as apre- 
ciações a que tem dado campo a notioia da 
proxima vinda do rei de Italia a França. 


conselho de Estado poderá apresentar 0 pro- 
jecto de lei sobre a abolição da prisão por di- 
vidas. 


sos, e agora estão succedendo em Pariz cousas 
que provam este axioma. Fallei em outra car- 
ta dos ataques contra o Banco de França por 
M. Isaac Pereiro e notavel parte do commer- 


d'esso estabelecimento de credito com a con- 
dição do alcançar a todas as instituições da 
mesma natureza e especialmente á que é diri- 
gida pelos snrs. Pereire. Seria muito possivel 
que esses estabelecimentos financeiros não es- 
capassem to facilmente a todas as criticas 
como o Banco de França. Não 6a historia da 


a Pariz. Assegura-se que foiás Tulherias vi- 


Dá-se como positiva uma noticia, que de- 
pois d'estes debates religiosos poderia ter uma 


Trata se da vinda, no proximo fevereiro, 


Acrescentarei que Victor Manoel não está 


baptismo na qualidade de padrinho, não será 


O principe Napoleão deu um grando jan- 


tar no palacio real por ocasião da sua recen- | da sobre a côr do discurso de abertura. 
te nomeação para o conselho privado. Os par- 
tidarios do coroamento do edifício pensam que | superior, patrulhas de 40 a 100 homens serão 
o decreto de 24 de dezembro terá a mesma | distribuidas e circularão pela fronteira da Po- 
significação do de 24 de novembro, e estabe- | lonia russa. Não é porque haja alguma cousa a 
lecem de bom grado uma certa conciliação en- 
tre essas duas datas, que são igualmente me- 
moraveis, cada uma no seu ponto de vista. 
Esperam ver a politica interior e a exterior 
caracterisar-se mais em sentido liberal antes 
da abortura das camaras. Breve vermos se es- 
sas esperanças são realigadas,porque a sessão 
parlamentar estrear-so-ha provavelmente em 


13 de janeiro. Desdea abertura da sessão o 


E" sempre perigoso luotar com os podero. 


que se queixava,sem connivencia com o 


fizesse uma dovassa nos escriptorios 


lima que consome os dentes de quem a morde? 
A rainha Christina de Hespanha chegou 


aitar a imperatriz. Diz-se que a mãi de Sua 
Magestade Isabel IL pouco se demorará em 
França o que só veio aqui para resolver cer- 
tas questões de interesse. 

— Asmoticias da Italia são-nullas ouquasi 
nullas. Falla-se em Turim de um decreto que 
está para ser publicado, e que abolirá os abo- 
nos fixos nas prefeituras para despezas do re- 
presentações, sendo só exceptuadas d'esta me- 
dida Milão, Turim, Palermo, Florença, Na- 
poles e Genova. 

Em Bolonha e em Brescia teem bavido 
reuniões em quo se tem resolvido apresentar 
ao parlamento italiano uma petição tendente 
a fazer supprimir as corporações religiosas, a 
pena de morto 6 a conversão dos bens de mão 
morta. 

— A alliança austro-prussiana sofiro sin- 
gulares effoitos de contracção e dilatação. Pa- 
rece que os gabinetes de Vienna e de Ber- 


CE 


A primeira satisfação foi | ne, e por isso bem vê que uma conciliação en- 
grque o Banco baizo) ia e. ia, e por conseguinte en 
U PEA AV E 


outro, dos mais cordiaes sentimentos. O que 
o prova é que a viagem do principe Frederico 
Carlos a Vienna é espaçada para uma epocha 
indeterminada. Logo que a Austria tome a 
peito os interesses do duque de Augustenbur- 
go e queira vel-o, pelo menos, logrando a 
gerencia provisoria dos ducados, nã» póde 
deixar de surgir a discordia na alliança aus- 
tro-prussiana. 

À Prussia não póde ver com bons olhos o 
duque de Augustenburgo incumbido da go- 
vernação dos dous ducados, que elle reclama 
como cousa sua. Disfarça to pouco a sua am- 
bição, que a Austria viu-se obrigada , para 
pear-lhe os impetos annexionistas, a dar or- 
dem ao novo commissario civil que mandou 
para os ducados que se encerrasse na mais se- 
vera abstenção, que não désse a sua approva- 
ção a nenhum acto e que não legitimasse ne- 
nhuma medida sem ter próviamente avisado o 
gabinete de Vienna e recebido as suas ins- 
trucções. Por outro lado favorecem-se as ma- 
nifestações anti-prussianas,que surgem desem- 
pachadamente, porque em 30 de dezembro, 
dia anniversario da entrada do duque de Au- 
gustenburgo, as principaes cidades do Schlos- 
wig-Holstein, salvo Flensburgo, cobriram-se 
de bandeiras. 

O rei Guilherme abrirá em pessoa as ca- 
maras prussianas. Ainda não transpirou na- 


— Annuncia um periodico que, por ordem 


receiar, mas é uma medida de precaução mui- 
to plausivel, porque mais vale prever 08 acon- 
tecimentos do que ser obrigado a remedial-os 
depois. 
— Em Berlim a encyclica foi recebida com 
o mesmo desdem que a acolheu em toda a par- 
te, posto que os circulos do governo estejam 
satisfeitos com ella como medida politica, por- 
que, entre as vistas da rea: ção feudal e as que 
são expostas na encyclica, ha tal ou qual pa- 
rentesco. À reacção, seja qual for a commu- 
nhão a que pertença, condemna o principio da 
nacionalidade e da soberania do povo. 

E” preciso, comtudo, tomarmos outro pon- 
to de vista para alcançar a importancia que 
em Berlim se dá 4 encyclica. M. de Bismark 
conhece muito bem as tendencias oppostas que 
disputam entre si o terreno, na corte de Vien- 


rigosa para a politica que elle traça ha al- 
gum tempo. Em consequencia da eneyclica, 
uma conciliação entre Vienna e Turim é d'ora 
ávante difícil, e a Austria, que não póde rom- 
per com a corte de Roma, e quetem absoluta 
necessidade de uma alliança forte o segura, 
não tem outra cousa a escolher senão a conti- 
nuação daalliança prussiana. 

— A Russia mudou subitamente de posição 
a respeito da Prussia. Ató agora tinha mais 
favorecido do que combatido as velleidades de 
engrandecimento da potencia allemã. Agora 
assegura-se que o gabinote de S. Petersburgo 
se pronunciára cathegoricamente contra a ex- 
tensão da Prussia até ao mar do Norte. 

Corre o boato que o czar Alexandre, quo 
está agora alliado com a familia real da Dina- 
marca, quer sustentar a cessão feita ao gran- 
duque de Oldenburgo dos direitos da casa 
Gtottorp ao throno do Schleswig. Esses pro- 
tendidos direitos seriam depois cedidos pelo 
gran-duque ao rei Christiano. Estas informa- 
ções provam a confusão que continúa a reinar 
na questão dos ducados. 

— O principe Alfredo da Gram-Bretanha, 
depois de ter passado algumas semanas em 
Geottia, com seu tio, fui a Berlim ao palacio de 
sua irmã a princeza hereditaria. O principe 
Alberto é o herdeiro presumptivo da coroa du- 
cal de Saxe-Cottia. 

— Se dermos credito aos periodicos prus- 


O rm 


justo que passemos adianto sem o comprimen- 
tarmos. E 

Conta-se om voz baixa que ao bater da 
meia noute do anno de 1864 se vira um caso 
singular. Um velho tropego, e arrastando cai- 
xas enormos de charutos, sumia-se na eterni - 
dade, recebendo um pontapé de um rapaz ele- 
gante, catita, com o chapéu posto airosamen- 
te ao lado, e na bota um charuto Vevey lon- 
go. O velho, choroso e envorgonhado, ba- 
queou no vortico, perseguido pelas vaias o 08 
apupos de um povo inteiro. O rapaz pelo con- 
trario era saudado pelos bravos enthusiasti- 
cos da multidão, N'isto um sugeito astucioso, 
affeotando modos juvenis, mas trajando o fa- 
to do secalo passado, e usando cabelleira e ra- 
bicho, introduzia-se sorrateiramento por entre 
a chusma apinhada, enlaçava com uma corda 
as pernas do moço triumphador, e fazia-o cabir 
algemado na arena dos seus triumphos. O 
velho, que já ia nos trambolhões pelo espaço, 
parava um instante, o doitava & lingua de 
fóra á multidão estupefacta. 

As pessoas,que presenciaram este caso es- 
tranho, que bem póde ser considerado visão, 
referem tambem, quo o velho expulso era de- 
nominado pelos insultadores: D. Contracto, o 
moço ovante, cidadão Lei de liberdade, o su- 
jeito interventor Mr. Regulamento. 

Em Lisboa uns acreditavam piamente na 
verdade d'esto sonho, outros duvidavam; a 
nós, meros chronistas do que se dizia e fazia 
na capital do reino, na passada quinzena, 
cumpre-nos só curvar a cabeça perante estos 
casos sobre-naturaes, e murmurar com 0 can- 
tor das nossas glorias: 


Leism ngora os sabios na Escriptura 
Que segredos são estes da natura. 


Nós que não somos sabios, graças a Deus, 
dirijamo-nos a S. Carlos, o vamos oúvir o 


O «Guilberme Tell» é a grande novidade 
Iyrica d'estes quinze dias. O mau exito da «Se- 
miramis» fazia receiar aos espectadores que a 
gracioza Mad. Volpini continuasse a ser má 
interprete da musica rossiniana. Tambem se 
temia queo snr. Squarcia, mediocre substitu- 
to de Beneventano no papel de sacerdote de 
Belus, não fosso mais feliz, desempenhando a 
parto do libertador da Suissa. Em Mongini to- 
dos confiavam, o baixo profundo Junca podia 
determinar ou a queda do admiravel tercetto 
do 2.º acto, ou assegurar o seu bom succedi- 
mento, Esperavam-no todos anciosamente. 

O desempenho da opera encheu as medidas 
aos que mais desconfiados se mostravam. Mad. 
Volpini deu ao seu papel o encanto melanco- 
lico, de que Rossini o encheu, o gó justificou 
em parte a opinião anticipada dos: que mal 
agouravam da rainha abdicataria da Babylo- 
nia, nos pontos em que a fragil amante, muda- 
daem mulher forte, mostra comprehendor o 
apreciar a influencia, que póde exercer n'um 
animo patriotico este doce nome de liberdade. 

Squarcia possuiu-se verdadeiramente do 
seu papel, e o fervor do enthusiasmo, que na 
voz lhe transluzia,não deixava que os especta- 
dores se recordassem saudosamente dos tro- 
vões que bramiam no canto de Benevontano. 

Só uma vez plateia se lembrou com tris- 
teza do fogoso «Guilherme Tell» do anno pas- 
sado; foi quando viu que o nr. Squarcia, ao 
soltar o grito final do 2.º acto «All árme» vão 
se precipitava pelo buraco do ponto, como fi- 
zera o seu saudoso predecessor. A raça dos 
Curcios vai diminuindo de dia para dia. O 
romano, para obedecer ao oraculo e salvar a 
patria, arrojou-se ao abysmo com armas e ca- 
vallo. O sor. Beneventano, para mostrar que 
era capaz de fazer o mesmo pela Suissa, aonde 
talvez nunca fosse, depois de atordoar o ponto 
com o trovito do brado patriotico, desabou em 


turados polacos que ainda residem n'este paiz 
arruinado. 

Amorte da gran-duqueza Maria de “Tos- 
cana, irmã do rei João da Saxonia, viuva do 
gran-duque Fernando III, que morreu em 
1824, é E alto sentimento para toda esta cor- 
te. Todas as festas e todas as recepções a que 
devia dar lugar o primeiro dia do anno foram 
supprimidas. 

— As noticias de Algeria fallam vagamen- 
te deuma renovação de hostilidades entro as 
tribus arabes. Era tempo que o marechal Mac- 
Mahon partisse novamente para Algeria. O 
illustre soldado embarcou, com effeito,ha qua- 
tro dias, para ir retomar o commando das 
suas tropas e o governo da colonia. 

— Em Tunis não está ainda pacificada a 
revolta, temendo-se que este estado de cousas 
continue por muito tempo, visto que o Bey 
não quer de modo nenhum despedir o seu Ra- 
madan, causa de todo o mal. Os Gounes ca- 
minham a juntar-se-lhe no acampamento de 
Ali-Bey, na fronteira de oeste, cem Algeria 
reunem-se tropas, a todo o risco, a fim de es- 
tarem promptas para o que podér acontecer. 
Sea Camarilha tentasse provocar um levanta- 
mento geral nas nossas possessões, 0s tunisia- 
nos achariam com quem se entreter. 
— Em Athenas continúa a dissenção entre 
o soberano e o povo, ou antes, entre o rei e 
os deputados. S. M. Jorge I queria nomear, 
seu ministro um tal Kalergis (antigo embai- 
xador de el-rei Othon I em Pariz), porém en- 
controu uma vivissima opposição contra este 
personagem politico. 

Por decreto regio, foram postas a preço as 
cabeças de uma porção de salteadores. Os pre- 
mios, que são de tres mil dracmas por umas é 
duas mil por outras, serão pagos a todo o que 
matar ou prender algum dos bandidos nomea- 
dos no manifesto. Além d'isto, o ministro do 
interior dirigiu a todas as authoridades locaes 
uma circular,em que lhes recommenda & maior 
vigilancia e severidade na repressão dos cri- 
mes quo trazem o paizem sobresalto. 

Os primeiros dias do novo anno vão, pois, 
ser assignalados por grande numero de exe- 
cuções capitaes, em virtude das condemna- 
ções pronunciadas contra alguns d'esses cri- 
minosos, 

— As noticias dos Estados-Unidos são 
graves. A tomada,ou antes,o abandono de Sa 
vannah e aoccupação d'essa cidade, ultimo 
onfederados, pelas tropas dos 


do facto, E" um“feito de armas de grande hon- 
ra para Sherman, porque teve de atravessar 
um largo paiz inimigo, e o governo de Rich- 
mond tinha dado ordem aos georgianos para 
destruirem tudo o que podesse estar sugeito 
a cahir nas mãos dos invasores, e para osin- 
quietar de todas as partes reduzindo-os 
fome. Era, pois, provavel que Sherman en- 
contrasse invenciveis dificuldades e não che- 
gasso ás costas do mar senão com um. exercito 
reduzido a miseraveis reliquias. A despeito 
d'estas sinistras previsões, Sherman fez quasi 
uma excursão de recreio. Parou diante de 
Savannah rico de provisões de todas as quali- 
dades, eo numero dos soldados, longe de di- 
minuir, tinha crescido com um ou dous milha- 
res de escravos fugidos. A maior parte dos 
habitantes de Savannah ficou na cidade depois 
da entrada das tropas do Norte. Se estes fa- 
ctos são reaes, confessemos que lançam precio- 
sa luz sobre a situação real dos animos nos 
Estados confederados. A energia, a activida- 
de, a dedicação, a paixão dos chefes politicos 
da confederação e do seu estado maior não são 
contestaveis; mas a massa dos povos está ani- 
mada dos sentimentos que animam os homens 
que dirigem os negocios? Isso é duvidoso, e 
as circumstancias que acompanharam a mar- 
cha de Sherman corroboram estas duvidas. 

O presidente Lincoln nomeou M. Bigelow, 
consul actual dos Estados Unidos em Pariz, 


qe er rece reeeeerorem 


gal-os na compra de armas e navios. 


gosto. 


O baile da Opera e a festa dos Reis fizeram 
muito agitada eh Pariz a noute de sabbado 


passado. Os pacificos dormidores eram com 


aves nocturnas, favoreceu os passeios tran- 
quillos da povoação séria de Pariz. 


O célebre compositor Feliciano David, au- 
thor do «Deserto» e do «Lalla Rook», está 
gravemente enfermo, mas a faculdade de me- 
dicina não desespera da sua salvação. David 
tem cincoenta e seis annos; é de delicada com- 
plexão eteve uma mocidade agitada e laborio- 
samente obscura. Expia, hoje, em um leito de 
dores, a gloria que cara conquistou e que veio 
tão tarde. 


Nos theatros não ha nada de novo quo va- 


lhaa pena de ser mencioaado. Apenas se falla 
da proxima apresentação do homem voador, 
novo Icaro de que já tive occasião de fallar. 


Grando noticia! A alta sociedade renun- 


ciou á crinoline, e são adoptados os cabellos 


voltos segundo era moda no primeiro Imperio. 


E' preciso ter naturalmente um bonito pesco- 
go para ser bonito esse modo de toucado, mas 


emfim ha lindissimos pescoços em Pariz cem 
toda a parte. 

Terminarei com uma historieta. 

O sogro de um meu amigo é escrivão no 
tribunal de Pariz. O meu amigo contou-me 


ha dias que em sua casa e na de seu sogro se 


dava emprego a objectos depostos no cartorio, 
depois de terminados 0s:procersos. 
» Uma dama que elle convitou para um 


jantar admirou muito uma linda faca de que! 


so servia para cortar carne. 

— So gosta da faca, minha senhora, disse- 
Ibe o amavel hospedeiro, está á sua disposi- 
ção. Póde ficar com ella, porque realmente 
vale a pena de ser conservada. Ia faca com 
que já foram assassinadas quatro pessoas. 
Bénépicr Henry RivoiL. 


Nova Companhia utilidade 


mesmo parecer. 


Presidiu 4 sessão o snr. visconde de Pe- 
reira Machado e foram secretarios os snrs. 
Maximiano Faustino de Andrade e José Al- 


vas de Oliveira. 


Depois de feita a chamada, o snr. Macedo 
Pinto, director presidente da companhia, fez 
leitura do relatorio, do qual se vê que o lucro 
liquido durante o anno de 1864 foi de réis 
113:9954053, por conta do qual já se tinho 
feito aos accionistas um dividendo de 3 e 
meio por cento no primeiro semestre, estando 


agora a direcção habilitada a dividir para to- 


a conta de moveis, utensilios o gastos de ins- 


tallação. A publicação que abaixo fazemos do 
relatorio da direcção dispensa-nos de aqui, 
apresentarmos mais amplo extracto deste 


importante documento. 


eee erre reeoerraera 


= Pariz folga, Pariz como, Pariz dansa, 
Nas Tulherias dá hoje o imperador o primei- 
ro baile da estação. Ha oito dias que as mo- 
distas e costureiras não teem tido mãos a me- 
dir com vestuarios do costumes e do ultimo 


frequencia acordados por cantares, que as 
advertencias da policia nem sempre faziam ca- 
lar. Entrotanto tudo desappareceu com a luz 
do dia,e um sol resplandecente,afugentando as 


— Teve hontem lugar no edifício da Bolsa a 
sessão ordinaria da assemblea geral da nova 
Companhia Utilidade Publica para a apresen- 
tação do relatorio da direcção e parecer da 
commissão fiscal e discussão o votação do 


das as acções emittidas 4 e meio por cento 
por acção, para o segundo semestre, prefazen- 
do assim o dividendo de 8 por cento ao anno, 
e havendo ainda um saldo de 7:0955485 réis, 
do qual a direcção propõe seja passada para 
o fundo de reserva a quantia de 5:4548132 
réis e o resto (1:(41353) seja applicado para 


Depois da leitura do relatorio, leu o snr. 


O parecer foi unanimemente approvado. 
Em seguida resolveu a assemblea que o 
anno economico da companhia se principiasso 
a contar desde o 1.º de janeiro. 

Por ultimo foi lida a minuta da acta da 
presente sessão e approvada. 

Eis os dous documentos a que acima nos 
referimos : 


RELATORIO E BALANÇO DA NOVA COMPANHIA 
UTILIDADE PUBLICA RESPECTIVOS AO ANNO 
CIVIL DE 1864, LIDOS PELA DIRECÇÃO EM 
ASSEMBLEA GERAL DE 17 DE JANEIRO DE 
1865. 


Senhores accionistas— Cumpre-nos para degem- 
penho de nosso cargo apresentar-vos n'esta reunião 
as contas o balanço relativas ao anno proximo findo, 
e bem assim o relatorio dos actos principaes de nossa 
gerencia durante o mesmo periodo. De muitos d'es- 
tes actos já vós tendes conhecimento oficial pel 
communicações e explicações verbaes, que pela di- 
recção vos foram dadas nas reuniões das assembleas 
gernes de 19 e 29 de fevereiro, 16 e 25 de junho do 
anno proximo findo; no emtanto, julgamos dever con- 
signar aqui resumidamente os mais importantes, pa- 
ra que os relatorios annuaes possam assim offerecer 
sem lacuna ou interrupção a narrativa do desonvol. 
vimento e marcha, ou, para melhor dizer, à histo 
completa, quanto possivel, d'esta empreza. ) 

Em assemblea geral de 19 de fevereiro de 1864 
approvastes o novo estatuto da, companbia, o qual 
foi depois sanccionado pelos poderes publicos, pelo 
decreto de 21 de abril do referido anno. 

Na sessão da assemblea geral de 29 do mesmo 
mez e anno resolvestes, quê a quantia do 6585159 
réis, saldo de lucros da antiga Companhia Utilidade 
Publica, fosse cedida a alguns dos estabelecimentos 
pios desta cidade, Em cumprimento d'esta delibo- 
|| ração fez a direcção entregar pela fórma que indicas- 

zéis ao Asylo do Me 


quelle estabelecimento por 6:000 acções, sendo além 
d'isso considerada como fundadora do mesmo com to- 
des ss vantagens inherentes a esea cathegoria. 
Comquanto a iniciativa da nossa companhia cu 
a apresentação da primeira proposta nacioual para à 
ereação de um Banco de credito predial não fosso ex- 
|| clusivamente acceite pelo governo, nem por isso elle 
|| deixou de lhe prestar a maior consideração ; d'onde 
| rosultou sor a companhia chamada a tomar parte em 
|| todos os trabalhos e discussões tendentes a semolban- 
| fo grafado a us ella effectuou com o maior 


H | causa publica, que suas surças 
lhe permitiam, tendo a satisfação de ver adoptado 
para thema da discussão e ultimamente approvado 
pelo governo o projecto de estatutos por ella offere- 
cido para a creação da companbia geral do Credito 
Predial Portuguez, e tomando uma parte muito acti- 
vana melhor solução e conclusão a que foi possivel 
trazer este negocio. 

Se, pois, 2 creação da companhia geral de C; 

dito Predial Portuguez constitue, como todos pen 
mcs, um importante serviço feito a este paiz, se 
melbante instituição é fadada a exercer benefico o 
muito poderoso influxo sobre a sorte da primeira do 
nossas industrias,a agricultura ninguem poderá tam- 
bem negar que á nova Companhia Utilidade Publica 
pertence uma grande parte da gloria resultante da 
creação de semelhante instituição. 
Nas sessões das assembleas geraes do 16 e 25 
de junho de 1864 procedestes ás eleições para os di- 
versos cargos de administração da companhia, appro- 
vastes o quadro dos seus empregados, € tomastes ou- 
tras providencias tendentes á organisação da compa- 
nhia,em conformidade do novo estatuto ; e bom gs- 
sim fixastes o plano para a emissão de 500 contos de 
réis complementar do primeiro fundo social. A di- 
reeção tem a satisfação de vos participar, quo essa 
emissão, segundo as regras que nos prescrevestes, foi 
acceita pelos antigos accionistas, e quo apesar dns 
dificuldades supervenientes, em virtude da crise mo- 
netaria, nem por isso deixaram de ser satisfeitogos 
respectivos compromissos, 

Dêmos agora lugar ás cifras e por clas conho- 
cercis os resultados da gerencia do anno findo. 

Talvez que alguns dos snrs. accionistas, em at- 
tenção ás amplas faculdades que hoje nos confere o 
novo estatuto, esperassem mais importantes resul- 
tados devidos a mais largo desenvolvimento das ope- 
rações da empreza : pedir-lhes-bemos que atendam 
a que, principiando a nova gerencia apenas em ju- 


ET ese rerereer o, 


onde to abrigas tu n'esta epocha degene- 
rada? 

O baixo profundo satisfez plenamente. O 
seu papel n'esta opera é perfeitamente um pa- 
pel auxiliar. Comtanto que não deite a perder 
os outros, póde fazer o que quizer, porque 
não tem que trabalhar por sua conta. 

Com estes elementos póde-se dizer d'esta 
opera o que o finado conde de Cavour dizia da 
Italia: Para obter o triumpho opera fara da 
se. E' um verdadeiro primor, é o ultimo e o 
mais esplendido florão da coroa de Rossini, é 
o canto do cysne, não do cysne expiranto, mas, 
o que é peior, do cyane que está na vespera de 
se transformar em pato. 

Effectivamente o grande maestro, depois 
de ter concentrado n'esta opera todos os re- 
cursos do seu vastissimo genio, depois de ter 
lavrado e cinzelado com esmero cada fragmen- 
to d'esse magnifico edifício, largou das mãos 
a penna, que lhe fôra escopro, fechou o piano 
que lhe segredára inspirações, poz fóra a feiti- 
ceira musa, sua estremecida amante... e to- 
mou uma cosinheira. Como veem, o cysne 
transformára-se em pato, o Jupiter lyrico 
baixára do Olympo, não para tomar as fórmas 
gentis do roubador de Europa, mas para se 
atrelar á charrua utilitaria do prosaismo. 

Mas que admiraveis thesouros de poesia 
não estão espalhados com profusão n'essas ul- 
timas e esplendidas paginas, que nos legou o 
genio !. Quem ouve o «Guilhermo Tell» chega 
a suppor que Rossini quebrou a penna, reco- 
nhecendo a impossibilidade de escrever duas 
vezes tão formosa obra prima, e não querendo 
forçar a inspiração a baixar dos ethereos cu- 
mes aonde a havia arrojado. Como aeronauta 
impavido, que devassasse regiões inteiramen- 
te desconhecidas ao vulgo, e que, não podendo 
subir mais alto, podesse comtudo deixar o 
aórostato entre as nuvens, padrão sublime da 


cima d'elle como um raio. O snr. Squarcia nem 


«Guilhormo Tell». 


sequer fez menção. Amour gacré de la patris, 


audacia humana, e, agarrando-se ao pára- 
quedas, descosso para a terra, onde viesse 


pousar satisfeito, Rossini deixou ficar o «Gui 


gastronomia, até pousar n'este mundo terreno 


transformado, elle, o mais sublime de todos os 


artistas, no mais gordo de todos os humanos, 


Quem póde sondar os mysterios do desti- 
no? O Rossini da «Semiramis», do «Othello» 
e do «Tancredo» está sendo o Rossini do 
macaroni, e das truffas ! Quem sabe so Byron 


não morreu, se aquella historia de Missolon 


se chama actualmente mestre Price ? 


Não calumniemos o gordo Thomaz, não o 
difamemos principalmento quando Ernesto 
Biester fustiga tão vigorosamente os difama- 
dores na peça que subiu á scena em beneficio 


de Tasso. 


pela ter lido, a peça— «Os Diffamadores.» 


infatigavel escriptor theatral. 


mnia olegante, perfumada, a que afiaga 


lherme Tell» nas regiões magestosas d'onde 
veio descendo abraçado ao pára-quedas da 


ghi é legenda, e se por uma metempsychose 
semelhante á de Rossini, Childe-Harold não 


Não me foi possivel, por causa da minha 
vinda para o Porto, assistir á representação 
da comedia do snr. Biester. Com tudo devo a 
um obsequio especial do auctor, o conhecer; 


Direi por conseguinte rapidamente aos 
leitores do «Commercio» o que penso ácerca 
d'esta ultima producção dramatica do nosso 


Esta peça é talvez, é de certo, a mais bem 
arthitectada de todas quantas Ernesto Biester 
tem feito representar. Ha muita arte na combi- 
nação das peripecias, que se deduzem todas 
naturalmente do thema escolhido pelo auctor 
sem este precisar de recorrer ás molas banaes 
do theatro para enredar e desenredar 0 seu 
drama. A difamação está vigorosamente fla- 
gellada, e bem pintada nas suas differentes 
manifestações. À imprensa insultuosa é amar- 
rada ao pelourinho, e exposta ao riso vinga- 
dor da plateia. A diffamação de sala, a calu- 


monstro do escandalo com a fina luva branca |' 
encontra a vergonha e o desprezo, como digno 


salario das suas astuciosas manobras. À diffa- 
mação servil, que se presta a favoreoer os in- 
teresses de quem paga a esses Dravi que teem 
» | a lingua por punhal, a essas Locustas que dis- 
tillam o veneno em cada palavra, e que untam 
. | a borda da taça da peçonha com o asqueroso 
mel da fingida compaixão, a diffamação, cuja 
confraria teve por padre-mestre e prégador 
D. Bazilio, é pisada aos pés, como o reptil que 
lhe devera ser symbolo. 

Consta-me que a peça obteve um grande 
e merecido successo. Estou que muito mais 
merecido seria 0 triumpho, se o snr. Ernesto 
Biester attendesse mais ás qualidades littera- 
rias, sem as quaes não teem relevo estes qua- 
dros da vida social. As figuras estão bem do- 
senhadas, o quadro está bem concebido e opti- 
tnamente traçado, ha vigor no lapis, mas fal- 
ta-lhe o colorido. Sei que o snr. Ernesto B; 

ter receia enfraquecor a impressão que a pla- 
teia recebe, ornando com os recamos do estylo 
a nua verdade dos seus retratos, roceia que as 
roupagens prejudiquem as fguras,que as côros 
desmereçam o desenho, Haveria isso a tomer 
de certo seo snr. Biester passasse d'um ex- 
tremo a outro, e não combinasse, como fazem 
os grandes pintores, o colorido e o traço, de 
modo que, em vez de ge prejudicarem mutua- 
mento, mutuamente se auxiliassem. A meu 
ver é este receio que dá sempre aos quadros 
mais porfeitos do snr. Biester um certo ar de 
esboços. 

Não sei qual de nós dois tem razão. Acre- 
ditem a quem quizerem, meus caros so- 
nhores; não tenho a louca vaidade de me sup- 
por infallivel, nem a pretenção de querer quo 
me acreditem; o que eu exijo que creiam é 
que, tanto em Lisboa, como aqui estou ás suas 
ordens, e que sou 


De vv., etc, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 


Porto 17 de janoiro de 1865. 


o 


lho do corrente anno e recebendo-se a primeira pres- 
tação das novas acções em fins do setembro, e ase- 
gunda em fins de dezembro, os seis mezos decorridos 
para a nova gerencia não teem sido suficientes nem 
mesmo para se efetuarem os trabalhos de reforma 
e organisação. Não podemos ainda coneluir os pre- 
paratorios para a nossa emiseão de notas ou titulos 
ao portador, que mandamos confeccionar fóra do 
paiz: e quanto á emiceão das obrigações ou titulos 
à longo praso, nem n'isso era lícito pensar por em- 
quanto, attendendo so estado do merendo monetg- 
rio tanto no paiz como nas praças estrangeiras. Pó- 
do pois concluir-se com todo o fundamento, quo a 
companhia se tem por emquanto achado reduzida aos 
seus recurgos anteriorca: e no emtanto e apesar da 
crise por que a praça tem passado, teve ella em si 
mesma e no seu credito meios-de atravessar, sem 
dificuldade essa crise, seus titulos poderam susten- 
tar os valores que baviam attingido, e os resulta- 
dos obtidos não são inferiores, antes se avantajam 
nos dos annos anteriores. Consideradas pois as cousas 
nesta luz ou sob este aspecto, que é o verdadeiro, 
parece-nos que não devereis deixar de coneluir com- 
nosco, que a nossa empreza apresenta solidos fun- 
damentos e avança no caminho da prosperidade. 

O nosso movimento dê caixa por entrada e sahi- 
da foi no anno de 1864 de réis 11.484:2035226, 

As transacções com os Bancos subiram a réis 
8 877:950878L. 

Os valores recebidos em conta corrento foram 
1.510:5875662 réis, dos quaes por sáldo no dia 31 do 
dezembro (comprebendendo o juro) 142:9583608. 

Os valores recebidas a praso 861:7285781 réis, 
gendo o saldo d'esta conta em 31 de dezembro (com- 
prehendido o juro) 398:9625887. » 

A importancia dos titulos negociados (lettras. 
descontadas, titulos de divida publica e de empres- 
fimos sobre penhores) foi do réis 1,074:5488169, 
sendo o saldo existento em 31 de dezembro réis 
b26:7678140. p 
O Juero liquido annual! foi de 113:9955053 réis, 
quo diminuido pela quantia de 47:0263693 réis, im- 
portancia dos 3 e meio p. c. distribuidos aos enrs 
accionistas como dividendo -no primeiro semestre 
do anno findo, e percentagens da direcção, fica re- 
manescento a quantia do réis 66:3688360, que nos 
proporciona para todas as acções emitidas o divi- 
dendo de 4 e meio p. c. para o segundo semestre de. 
1854, prefazendo assim o dividendo de 8 p.c. go an- 
no: e gobejando ainda a quantia de 7:0955485 réis, 
da qual em conformidade do estatuto so poderão ap- 
pliciy réis 5:4545132 para o fundo do reserva, com 
o que se elevará este a 68:0008000; e o saldo de 
1:6415353 réis poderá ser convenientemente appli- 
cado a! beneficiurifa conta de, despezas de fundação, 


os. 
erba de lucros annuses que acaba- 
mos de referir, produziu a emissão dos 500 contos 
de ações novas; o lucro de) 50, contos, 'que em con- 
formidade do estatuto levamos à fundo dé reserva. 
Pelo balanço quê vai! adjunto ipoderois, enrs. | 
accionistas, tomar conhecimento do estado de todas 
as outras contas; e o parecer e reflexões da illus- 
trada commissão fiséal não deixarão de vos elucidar 
sobre todos estes 4ssumptos e sobre o verdadeiro es- 
tado da companhia. 
Terininamos submettendo á vossa alta censi- 
deração a seguinto 
q PROPOSTA 
A verba da 66:8684360 réis, lncro liquido dá ge- 
encia de 1864 no diá 31 de dezembro do mesmo an- 
po, será distribuida pela seguinte fórma : 
1º 46 meio p 6. parans neçõesemit. 
tidas pertencentes nos enrs. accionistas 59:272887b 
2.º Para fundo de reserva (poúco mais de 
20 p. e. dos lucros liquidos excedentes à 
3p e. nó semestre) do capital social a 
renlisado., ese seeserea co D:4545182 
3.º Para a conta de moveis, utensilios e 
gastos do instalação... ..c.crvos 1:6415359 


66:3683960) 


Posto « eneriptorio da nova Companhia Utilida-. 
do Publica, 2 de janeiro de 1865. 
O director presidente, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
O director vice-presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
O directos secretario, 
José Carlos Lopes. 
Appravado pelo conselho de administração em 
Ecssão de 7 de junciro do 1865. 
(Segue-se o resumo do activo é passivo em 31 de 
dezombro, que já foi publicado no «Commercio do 
Portos do 10 do corrente mez ) 


PARECER DA COMMISSÃO F 
— e comissão fiscal da nova 

àudo Publica, tendo examinado, em cumprimento da 
disposição do artigo 87 n.º 1 do estatuto, o relatorio. 
da rerencia o contas da direeção, bem Como à escri= 
pturação, achou esta na maior regularidade, e eu: 
tudo só encontrou motivos para só Congratular com! 
voscu pelo lisongeiro estado de cresconto prosperida- 
de que esta companhia apresenta, quando aihda não 
bouvo tenpo senão de ve encetarem os trabalhos da | 
nova toforma e n va organisação, em conformidade | 
dos novos estatutos e das deliberações tomadas nas. 
ultimas sessões da assemblea geral, 

E são tânto mais notaveis os resultados que a 
companhia apresenta no fim do 1.º &emestre decorri- 
do, depois qua a mesma comp.nhia entrou na nova | 
phase que tomon,em vieta de cireumstancias extraor- 
dinarias e desfaveraveis que se deram, pela criar 
monetária, que tem afiligido esta, bem como as de- 
mais praçns do paiz, é do fóra d'ell, como do todos 
6 bem sabido. 
bons resultados, que esta commissão jul. 
ga sorem preludio dos que a companhia tem a ci- 
lher, quando esta, tendo completado os trabalhos dy 
sua reforma é nova organisação, entrar no vasto 
campo aberto és suas operações sem ter de sffrontn 
elementos tão adversos, cão inquestiooavelmento de- 
vidos 4 iliustração, zelo e prudencia da digna diree 
ção a que so acha confiada a sun gerencia, Por tu 
do isso pois é a comissão fiseal de parecer quo sv- 
j1êm approvadas as contas da gerencia, bem como 8 
proposta que servo de remate ao relatorio da di ec 
qão, e á qual esta commissão 1 ddiciona n seguinte: 

«Que se consigno na seta um voto de louvor é 
direcção, pelo modo como tem gerido os negotios ds 
companhia » 

Porto em sessão da commissão fiscal 10 de ju 
neiro do 1865 


Visconde do Peroira Machado, 
Presidente, 
Masimiano Faustino do Andrade, 
. 1º pecretario, 
José Alves do Oliveira, 
2.º serotario, 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE D DE JANEIRO DE 1865 


Presentes os snre, verendores em numero lega), 
fultando com justificado motivo os srs. vereadores 
Lobo, Martins, vinconde de Piguciredo e Souza Dias, 
o sur. presidente declarou aberta à sessão, o lida a 
nota da precedento foi approvada, ) 

Achando-se presente o exe»? governador ciyi!! 
do districto, que préviamente havia provenido a ca-. 
mara da sua comparenicia a esta sessão, o tendo to- 
wsdo assento na meza da vereação ao Indo direito da 
por. presidente, pediu a palavra e disso, que achan 
do-se do posso da administração d'este distrioto, paro 
que fôra transferido por decreto de 26 de dezembru 
ultimo, e desejando pôr-se, de ecordo e estreitar a 
relações e boa inteligencia com esta municipalida- 
de em tudo o que dissesse respeito ao bem publico, e 
espec'almente m'esta ocensião em que se acha annun- 
eiada para tor lugar no prosento anno uma exp: 
intorgacional,commettimento que tanto honra 
to 60 paiz em goral, e que 8. exe * sinceramente de. 
eejava que fosso motivo para nugmentar e dar maior 
realce ao renome, que já tom a cidade do Porto, ber- 
goda liberdade vinha ofterecer toda a sua condjuva- 
ção, no limite das suas attribuições, om tndo o que 
fosse condueento a prepararmo-nos para que a gran- 
de festa de civilisação corresponda ao fim que é fei 
em vista, e não faça desmerecer a bem merecida opi- 
nião de que a cidade invicta gosa dentro do paiz e no 
estrangeiro: que n'este intuito a camara poderia con 
tar com os seus esforços e boa vontade, e com tudo 
mais quo dependesse da sun posição official. 

O snr presidente disse quo por si e em nome da 
camara agradecia a prova de consideração com que 
8 oxe? acabava de honral-a vindo assistir n esta ses. 
são, e agradeçia igualmente os desejos que aenbay: 
de manifestar no sentido de auxiliar esta municipali. 
dade no importante fim do nós prepararmos para qu 
a exposição internacional, que se acha annunciada, 
corresponda dignamente ao que ha a esperar de u! 
povoação sempre briosa : que tendo s exc * oa 
posso da administração do districto no intervallo da 
sossão, elle.gnr. presidente já tivera a honra de 
cumprimentar particular e officialmente, mas que 
aproveitava de novo & ocensião para o felicitar,con. 
gratulando-so pela boa escolha que havia feito o gos 
verno de Sua Magestade de um magistrado, que ng 
exercicio dos cargos publicos, e ainda ha pouco n 
xposição agricola de Braga, tom dado tantas FR 


dg geu zêlo e amor civico: que a coadjuvação e servi- 
E offerecidos por s. exc.* eram devidamente apre 

jos pela câmara, a qual os retribuia,oHerecend. 
igualmente para O que no limite das suas attri- 
buições podesse contribuir para o bom desempenho 
da elevada commissão de que 8. exe * so achava en- 
carregado: que a camara acompanhava 5. exc.!nos 
desejos de que a nossa festa de industria corresponda 
ao seu grande fim e para que sejam coroados dos me- 
lhores resultados os esforços da benemerita direcção 
da gociedade do palacio de crystal: que para esto ef- 
feito a camara faria quanto fosse possivel e as cir- 
cumetancias permitissem: que sentia dizel.o, mas 
que era verdade, que os recursos da camara não es- 
tão em barmonia com as muitas precisões do muni- 
cipiv, mas que so faria que se podessu pela receita 
ordinaria, o que muito breve seria submettido ao tri- 
bunal do conselho de districto, de que elle snr. go- 
vernador civil era digno presidente, o projecto de um 
emprestimo até á quantia do 300 contos de réis, a 
fim de emprehender obras, que hão-de concorrer para 
embellezamento da cidado, e que logo que o mesmo 
projécto seja spprovado pelascortes, so daria come- 
ço sobras a que elle deve ser aplicado, ;dando- 
co preferencia áquellas, que ficam mais proximas 
do palacio do crystal: é concluin, finalmente, por 
apresentar úina indicação das medidas regulamenta- 
res que projecta apresentar  opprovação da camara 
com relação policia municipal e limpeza da cidade 
por ocensião da exposição. 

O enr. governador civil reiterou os seus offereei 
mentos e protestou os seus bons desejos n'este impor- 
tante assumpto, -e retirou-se dá sala acompanhado 
camara. 
conta da seguinte correspondencia: Um 
officio do snr. governador civil, datado de 29 de de- 
zembro ultimo, à participar que n'aquella data as- 
sumira às funcções de governador civil d'este distri- 
cto, para onde havia sido transferido por deereto de 
26 de dito mes: resolveu-se respondor, que a cama- 
ra se congratulava com a escolha, que o governo de 
8, M. fizera da pesson de s. exc* para administrar 
este districto, é da melhor vontade prestaria a 8 
exc.* toda a coadjuvação dentro do limite das suas 
attribuições a bem do serviço publico. 

Outro remetendo alguns exemplares da alloeu- 
qão quo dirigira aos habitantes do districto do Porto: 
inteirada. 

Outro recommendando a observancia das dispo- 
sições da lei para a reunião dos quarenta maiores 
contribuintes de cada bairro,a fim de se proceder no 
dia 14 do corrente á eleição das commissões do re- 
censesmento dos eleitores e eligiveis a deputados, e 
a todos os cargos publicos da eleição popular e jura- 
dos: inteirada e deram-se as providencias para satis- 
fazer ao preceito du lei 

Do administrador do concelho de Melgaço; re- 
mettendo a certidão da intimação feita aos herdei- 
ros do fallecido João Antonio de Abreu Cunha Arau- 

jo, proprietario da casa de Cima do Muro n.º 102 e 
103,a fim de procederem ao apeamento e reconstruc- 
ção da parte arruinada da mesma casa, no praso 
marcado na intimação, ficando assim satisfeita a 
requisição d'esta municipalidade feita por officio de 
29 de dezembro ultimo: inteirada e mandou-se gúar- 
dar pará os devidos effeitos. 

De Manoel José Rabello, participando que fóra 
nomeado vice-consul do imperio do Brazil nesta ci- 
dade, e pedindo a condjavação da camara em qual 
quer mister do serviço publico do imperio: resolveu- 
ge responder, que a camara da melhor vontade pres- 
tária toda à condjuvação compativel com as suas 
attribuições a bem do serviço publico e das boas re- 
lações que devem baver entre os dous paizes. 

Do delegado do conselho da saude, pedindo que 
fosse intimado o Jatoeiro, que mora na tua dá Bai- 
nharia na casá nº 129 n 131, para levantar uma 
chaminé, cujo fumo incommoda os visinhos: deram- 
se gs precisas ordena para entisfazer este pedido. 

Do presidente da camara de S Pedro do Sul 
perguntando o modo csmo n'esta cidade eram for- 
necidos os medicamentos paia 08 expostos: manda- 
ram-se 8s explicações necessarias, 

Do director da Cotpanhia de Iluminação a Gas, 
remetendo a conta da despeza da iluminação pu- 
blien correspondente ao ultimo trimestre na impor- 
taneia de 5:4585099 rs. e perguntando se estava 
exacta: deliberou-se que fosse remettida á contadu- 
ria a fim de ser.cxaminada e conferida, c descontar- 
ee 8 importancia correspondente das multas em que 
tem incorrido a companhia pelo mau estado da illa- 
minação pablica. 

Do procnrador Amado, do Lisboa, remettendo 
a conta du sua agencia o mais despezas por conta 

uarto quartel do anno findo 

de 1553885 réis: mandou-se remetter 
É epaga. 

mettendo a pot 


a noute do 29 de dez 
de 4 do janeiro corren 
tndoria é 8o director da companhia para os compe- 
tentes efleitos. o 

O ne presidente apresentou e leu o 2º orça- 
mento suplementar ao geral do corrente anno eco- 
nomico, é sendo adoptado pela camara, resolveu-se 
que fosso convocado o conselho municipal para no 
din 12 do corrente o discutir e approvar conjuncta- 
mente com a camara nos termos do art. 170 do codi- 
go administrativo 

Foi defiltivamente!adoptadojo projecto de eim- 
prestimo apresentado em vereação de 22 do dezembro 
findo e bem assim à relação dasobras a que elle tem 
de ser applicado, e é o seguinte: Rua da Boavista— 
Estrada da Foz a Leça—Rua do Carvalhido 4 da 
Bonvista—ltua do Duque do Porto—Rua da Can- 
cella Velha—Rua Duqneza de Brogança — Expro- 
priações no largo da Aguardente e ruá até d da Ále- 
gria — Rua desdoa rua Formora até so Bomjardim 
pola viella da Neta — Exproprinções é melhoramen- 
tos no Campo dos Martyres da Patria— Conclusão da. 
rurda Alegria —Rua do Pombal —Rua do Triumpho 
—Rus do Pulncio de Crystal —Praça do Duque de 
Beja—Run da Fabrica, ou continvação da de Santa 
Thereza — Rua do Correio—Rua da Batalba— Rua da 
Biquinha — Mercado do Peixe — Rua do Heroismo — 
Viella do Campinho—Rua do Gonçalo Christovão, 
até á do Santa Catharina -Rua de 8. Lazaro a 8. 
Victur=Run de S Jeronimo, 

molveu-se que à rua do Villar à Massarelos, 

não obstante ser reconhecida como muito conve- 
nientê por todos 68 gnrs. vorendores, deixasse de ser 
comprehendids no projecto de emprestimo por háve- 
rem duvídas úcerca do treçado a seguir, ficando 
todavia tomada na consideração da de para ser 
feita polns forças dos orçamentos ordinnrios 

Delibero ue fosso igunlmente convocado o. 
conselho dpicigo para no dia 12 do corrente dis- 
cutir 0 approvar conjunctamente com a camara. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


MOTICIARTO 


Hranco Aliança, — Teve hontem lu- 
gar no edifício da Bolsa a 2.º reunião ordina- 
ria da assemblea geral do Banco Alliança para 
ser discutido e votado o parecer do conselho 
fiscal sobre os actos da gerencia, apresentado 
na gessão do 9 do corrente. 

Prosidiu o enr. visconde de Castro Silva e 
foram aceretarios os snrs. José Antonio Soares 
Junior e José de Almeida Campos Junior. 

Depois do lida eapprovada a acta da ses 
sio antorior, foi posto em discussão o parecer 
do conselho fiscal e não pedindo ninguem a 
palavra sobre elle foi submêttido á votação e 
unanimemento approvado tanto na generali 
dado como na especialidade. 

Em seguida foi levantada a sessão por 
nada mais haver a tratar. 

Tanto o relatorio da gerencia como o pa- 
recer do conselho fiscal já foram publicados 


“e | na nossa folha do 10 do corrente. 


A gerencia do Banco Alliançã annúncia 
hoje que desde o dia 23 do corrente, começará | 
a pegar na thesonraria do mesmo Banco, em 
todas as segundas, quartas, e sextas feiras, o 
dividendo de 28400 réis por acção, que hon- 
tem foi approvado pela assembleia geral. 

Banco União. — O dividendo do 2.º 
semestre de 1864 do Banco União, approvado 


“em assemblea geral de 16 do corrente, e que 


éde T'por cento ou TAOOO réis por acção, co- 
meça a ser pago desdo o dia 25 do corrente em 
todas as segundas, quartas o sextas-feiras. 
Associação dos Alfalates. — Anto- 
hontem reuniu-se a assemblea geral da Asso- 
ciação dos Alfaiates Portuenses para aprescn- 
tação do relatorio e contas da direcção que fin- 
dava 8 sua gerencia, e eleição da noya di-' 


Não exageéramos por tanto chamando-lhe 
nticipadamonte festa brilhante. q 
Emipreza jornalística, — O «Jor- 
nal do Commercio» e a «Correspondencia de 
Portugal», comquanto continuem a publicar- 
se separadamente, passaram à ser propriedade 
de uma empreza sob a denominação de — 
«Empreza do Jornal do Commercio eda «Cor- 


recção, que ficou composta dos seguintes 
SIS. ; 

Presidente — Manoel da Mouta Junior. | 

Vice-presidente— Antonio de Couto Moh- 
teiro. 

Thesoureiro — João Alves Macieira. 

1.º secretario — José Pinto da Cruz. 

2.º secretario — José de Oliveira. 


Ensado, na rua do Bomjardim, sepultado na Lapa: [50, 
freguezia é Repouto. 


on “RIO DE JANEIRO—Na galera Amizade, A, 
11— Antonio José de Souza Christino, 52 annôs;] de gone 4 barris com presuntos; A. Nunes Teixeira 
0,8 litros de vinho, 
DEM — Na galera Castro 2.º, João Christino, 
1 éaixão com carno de porco. 
PARA” — Na barca Palmeira, Pinto Correia, 1 
caixão com calçado, 
PERNAMBUCO —No brigue Esperança, J. J, 
Costa Guimarães, 100 saccos com feijões e 200 anco= 
Filhos, 50 cu- 


dous menores, sepultados no cemiterio da 


Fregutzia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 


retas com azeitonas; viuva Azevedo 


Directores— Bartholo José da Silva, José 
Maria Fernandes, Manoel Duarte Pinto, An- 
tonio Pinto de Oliveira, Jorge Antonio de 
Souza, José de Amorim, José Moreira da Sil- 
va, Manoel Vieira, João Luiz do Passos, José 
da Barzia Garcia, José Nunes Lima e Joaquim 
Soares. 

Commissão de contas — Luiz José Pereira, 
Manoel Clemente e Manoel Pinto. 

melhoramentos municipaes. — 
Entre asobras a que deve ser applicado o em- 
prestimo e de que o engenheiro da exo.ma 
camara, o sur. Gustavo de Souza Reis, fez as 
plantas, apparece indicada, sbgundo a noticia 
que démos na nossa folha de 29 de dezembro 
ultimo, a abertura de uma rua que ligue a 
ponte de Villar coma alameda de Massarel- 
loa. 

Esto melhoramento é, sem contradição, 
um dos mais necessarios é muito para se at- 
tender, porque quando todos os habitantes 
do municipio teom de concorrer igualmente 
para os encargos que o emprestimo deve tra- 
zer, dejustiça é que na distribuição dos mo- 
lhoramentos não haja injustiça relativa. 

De Massarellos a Villar não ha communi- 
cação para carro, e assim acontéce que só pelo 
Ouro ou pela rua da Restauração se commu- 
nicam estes dous pontos, que, estando proxi- 
mos, se distanciam pela falta de communica- 
ção directa. 

- E, pois, dó justiça que o bairro de Masta- 
rellos, que, a bem dizer, está como que isola- 
do da cidade, seja participante dos melho- 
ramentos municipaes. 

O sítio de Villar pertence á freguezia de 
Massarellos, e bastaria esta razão para de- 
terminar a abertura da indicada rua, se ou- 
tras muitas razões a não indicassem como 
necessaria o de verdadeira utilidade publica. 

E” do esperar,portanto, que este indicado 
melhoramento não seja dos menos attendidos. 

Os moradores de Massárellos lamentam 
tambem a falta de um mercado n'aquelle ei- 
tio, tão ageitado para o ter, porque esta falta 
os obriga a vir procurar o que necessitam 
ao mercado do Anjo, com grande perda de 
tórmpo, pelá muita distancia que ha entré este 
mercado e aquella localidade. 

Sendo, como é, tão facil remediar esta fal- 
ta, acreditamos que a exc.”* camara à tomará 
em consideração. 

Caminho de ferro da Regoa. — 
Não foi no diail1, como primeiro tencionava, 
mas sim aute-hontem, que o distincto énge- 
nheiro o sur. Souza Brandão partin para Lis- 
boa a levar o projecto do caminho de ferro 
do Porto 4 Regoa e dar ácerca d'elle as expli- 
cações necessarias, 

Como em tempo dissemos, 2 construcção 
d'este caminho exigirá o emprego de avaltado 
capital porém os serviços que devo prestar 
offerecem larga compensação. 

O caminho, segundo as informações quo 
temos, é exequivel em boas condições para se 
lhe dar grande velocidade, sendo as vantagens 
dasua execução proporcionaes é da explora- 


O projecto será agora apresentado ao con- 
selho de obras publicas para o examinar e dar 
o seu parecer, que 2.033 no. 
posta do gove , 8 s deputa- 
dos do norte, decerto obterá a approvação do 
parlamento. ii'um documento de tanto vulto 
e de tanto alcance para a futura prosperidade 
da riquissima provincia de Traz-os-Montes, 
que vale bem todos os sacrifícios que se façam 
para o conseguir. E 

Falecimentos. —Falleceu hontem ds 
8 horas da manhã o conego da Sé d'esta cidade 
o enr. Bonifacio Monteiro, que ba cerca de 7 
mezes tinha sido despachado para aquella di 
guidade. d 

Tivba 54 annos de idade. 

Os officios funebres devom hoje ter lugar 
na Sé Cathedral. 

Falleceu tambem esta noute a exe.“ gnr.* 
D. Maria do Carmo Pinto o Sá, irmã do snr. 
conselheiro José Lourenço Pinto é sogra do 
sor, Antonio Gomes dos Santos, 

Posse. — O snr. Jorge Candido Cordei- 
ro Pinheiro Furtado, que sendo tenente coronel 
deinfanteria n.º 12, foi promovido a coronel 
para o regimento de infanteria n.º 18, tomou 
hontem posse do commando d'esto corpo, ten- 
do chegado antehontem a esta cidade, 

sor, coronel Pinheiro Furtado 6 com- 
mendador das ordens de Obristo, Avis, Torre 
e Espada o Conceição, e tem a medalha de 8. 
Fernando de Hespanha, da 1.º classe, contan- 
do 35 annos de serviço militar. 

Eschola Medico-Clrurgita—Por 
decreto de 12 do corrente, foi nomeado lente 
substituto da secção de medicina da Eschola 
Medico-Cirurgica d'esta cidade osnr. Pedro 
Augusto Dias, que orá demonstrador da refe- 
rida secção na mesma eschola. 

Loteria de Lisboa. —Os bilhetes que 
obtiveram premios de 8058000 réis para cima 
na extração que teve lugar na segunda-feira 
foram os dos números seguintes: 

Numero 928 com 7:0004000, 

Numero 3569 com 1:0004000. 

Numero 1075 com 5008000. 

Numeros 5000 & 5408 com 3004000 réis 
cada um. a 

Numeros 4760, 3177 e 2110 com 2004000 
réis cada um. : 

Numeros 3698, 1936, 3828, 3980, 196, 
1240, 2402, 3314, 45446 1751 com 100400 
réis cada um. Ê 

Numero 2356 com 80000 réis. 

Concerto. — Temos âmanhã 4 noute 
no fesseo de S. João uma brilhante festa mu- 
sical. 

E' o concerto do nosto muito festejado 
violinista Augusto Marques Pinto. 

'omam parte n'este concerto Arthur Na- 
oleãs, O. Dubini, Nicolau Ribas, Badone, 
Siofiel e os jovens Moreira de Sá e seu irmão. 

Sobejamente so diz n'estes nomes o que 

deve ser a festa, e verdadeiramente festa dove 


ser, porque se tracta dê apreciar o festejar o 
mérito de um dos nossos mais distinctos e sym- 
patbicos artistas. 

O concerto,quie constará de onze peças dif. 
forentes,divide-so om tres partes. Haverá nó- 
los de rebeca, piano, trompa, clarineta uns 
com acompanhamento de piano, e outros com 
acompanhamento de orchestra. 

Arthur Napoleão executará umã grande 

hantasia sobro motivos da opera «Baile de 
ascaras», e a «Veneziana», phantásiá por | 
elle composta. 

A symphonia concertante, a dous violinos, 


será tambem uma das peças do concerto. 


elos-surs. Nicolau Ribas é Marques Pinto, qo 
annos, idem. 


respondencia de Portugal». 

Os fundadores d'esta empreza são os pro- 
prietarios dos dous jornaes, os snrs, Luiz de 
Almeida Albuquerque e Filippe Augusto de 
Souza Carvalho. 

O capital da empreza é de 86 contos de 
réis, representado por 860 aeções de 1008000 
réis cada uma. 

. A empreza começou no 1.º de janeiro cor- 
rente, 

São directores nos primeiros tres ânnos 08 
dous accionistas fundadores. 

Fazemos sinceros votos pela prosperidade 
desta empreza,que tem o seu futuro affiançado 
no credito dos dous jornaes que a constituem, 

Erlhbunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no « Dia- 
rio» de 16 do corrento foram proferidos os 
seguintes julgamentos: 

Joaquim José de Souza Miranda — quite 
elivre de responsabilidade para com a fazen- 
da, relativamente à sua gerencia de primeiro 
contador encarregado do cofre dos emolumen- 
tos no tribuna! de contas, desde 1 de julho de 
1863 até 30 de junho de 1864, 

Joaquim Antonio da Silveira — quite pela 
sua gerencia como director do correio do Sei- 
xal, desde 1 de julho de 1863 até 30 de junho 
de 1864, 

Boaventura da Piedade Figueira — quite 
pela sua gerencia como director do correio de 
Cuba, desde 1 do julho do 1863 até 30 de ju- 
nho de 1864, 

Gtualdino Carlos de Carvalho — quite pe- 
asua gerencia como director do correio do 
Meriola, desde 1 de julho.de 1863 até 30 de 
junho do 1864. 

Antonio de Almeida Farinha — quite pe- 
la sua gerencia como director do correio de 
Moura, desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju- 
nho do 1864. 

Licenças à funccionarios.— Em 
13 do corrente, foi pelo ministerio da justiça 
prorogado o praso estabelecido para presta- 
rem juramento, tomarem posso e entrarem 
em exercicio dos respectivos lugares, aos jui- | 
zes de direito nomeados para as comarcas de 
Estarreja, Manoel de Serpa Pimentel, por 8 
dias improrogaveis, e de Evora, José Luciano 
da Silveira Freire Themudo, por 30. dias im- 
prorogaveis. 

Em 14 do corrente foi prorogada a licença 
concedida ao bacharel Joaquim Antonio de 
Carvalho, delegado do procurador regio na 
comareu de Alcobaça, para que possa conti- 
nuar a estar ausente do exercício do respecti- 
vo lugar por tempo do 20 dias. 

Eublicação.— O sur. J. J. M. Oliveira | 
Vallo publisou um livro que so intitula: — 
Estudo sobre o drama de E. Bouzique — «As 
Dragonadas de Luiz XIVo. 

Recebemos um exeraplar d'esta publica - 
ção, que agradecomos. 

Nomeação. —Por decreto de 7 do cor- 
rente, foi nomeado guarda-mór dos geraes da 
Universidade de Coimbra o snr. Bernardo 
Rangel da Silva Mattoso. 


Factos diversos 


de Lisboa, Alfredo Ribeiro da Costa, quo do- 
senhou a pianta topohraphica de Lisboa, eo 
Almanak de Eseriptorio, que, n'um grande 
quadro Iythographado, comprehende,além do 
kalendariot,udo o que interessa ao movimento 
industrial e commercial, sendo os esclareci- 
mentos ilustrados com dezenhos apropriados. 
A, imprensa de Lisboa fallou com louvor 
deste Almanak. A 
— O snr. Miguel do Canto e sua exç.mr 
irmã parte amanhã no comboio que deve sabir 
das Devezas ás 3 horas da tarde, e não ás 4 
como hontem dissemos. 
— A empreza editora da Bibliotheca dos 
Dous Mundos, publicou ns folhas 9 a 12 da 
traducção do romance. «Os Mysterios do Pa - 
lais-Royal. 


— meme 
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Freguesia da Sé 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 
do feminino; 
= Y CASAMENTOS 

9 —Antonio Domingues Chaves, 26 annos, mo- 
rador em Canelas, com Maria Martins das Neves, 
28 annos, idem, 

14- Asitonio Ribeiro Machado, 48 nanos,na ráa 
Cb, com Anna Luiza Margarida, 28 annos, idem. 

15—João Ribeiro Pereirn,29 annos, na rua Cit, 
com Rita de Carvalho, 26 annos, no largo da Sé, 

onrros 

9-—Joronyma Joaquina, 41 annos, casada, na 
rua das Aldas, sepultada no Terço. 

»—Josó Pinto Fernândes de Sonza, 55 annosy 
solteiro, na rua Chã, sepultado no Terço, 

14-Maria da Conceição, 40. anãos, viuva, ná 
rua dos Pellames, sepultada no Repouso. 

» —Manoel Dias do Couto, 66 annos, viuvo, ná 
rua das Flores, sepultado no Carmo 

Mais dous menores, sepultados no Carmo é Re. 
pouso. 


- Freguesia da Victoria. 
Baptisados 6, do sexo feminino. 
CASANENTOS 

Henrique José Marques, 20 annos, ná rua do 
Almada, com Maria Augusta Pinto Rebello, 17 an: 
nos, na calçada da Sorra do Pilar. 

OBITOS 

Maria da Conceição, 80 annos, viuva, na rua de 
Sinta Théreza, eopultada no Ropotiso.” 

Joaquim Marcellino dê Mattos, 40 annos, casa- 
do, na rua do Almada, sepultado no Terço. 

Josepha Rosa, 32 annos, solteira, na rua de S 
Bento, sepultada no Repouso. 

Maris Amelia da Fonseca, 49 annos, casada, na 
rua de Santa Thereza, sepultada na Graça. 

Rita Margarida de Lima, 65 annos, solteira, no 
Campo dos Martyres da Patria, sepultada no Carmo. 

Francisca Elisa, 23 annos, solteira, ná rua do 
Almada, sepultada em Agramonte, T 

Manoel Joaquim da Silva, 54 annós, casáio, na 
suado Almada, sepultado em S Francisco, 

Mais tres menores, sepultados no Repousq. 


Freguesia de S. Nicolau 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino o 2 do 
feminino. 

CARANBNTOS 

15—Antonio Coelho, 28 annos, na rua do Bar- 
redo, com Emilia Ross, 15 annos, idem. 

»—LLuiz Gomes de Oliveira, 23 annos, Has esca- 
das do Codeçal, côm Antonia da Silva, 21 árinos, nn 
rua do Barredo. 

ontros 
Quatro menores sepultados na Graça e Repouso. 


Freguezia de Santo Ndefonso : 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino é 5 do 
feminino, 
casauentros 
13-Jcão Rodrigues Leuzada, 25 onnos, na rua ! 
D. Pedro, com Dorothea Francisca de Castro, 23 ' 


| tor. Está á disposição do general d'esta divi- 


) PRIDE. 8 
empregar na suá profissão, o habil desenhador 


onrros 
10—João Leito Bragança, 40 annos, solteiro, na 
rua do Val Formoso, sepultado no cemiterio da fro- 
guezi 
»—Thereza Maria de Jesus, 70 annos, vinvana 
rua de Cedofeita, sepultada na Graça. 
11—Antonio José da Silva, 50 aunos, casado, no 
Monte Captivo, sepultado no cemiterio da freguezi: 
12-—Rita Emilia Pereira Pinto, 70 annos, sol- 
teira, na rua da Boa Vista, sepultada na Lapa. 
19-—Casemira Moreira Diniz, 25 anos, solteir: 
na rua de Uedofeita, septiltada no temiterio da fr 
ezia. í 
Mais quatro mencres, 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 4, sendo 8 do sexo masculino e 1 do 
feminino. a 

CABAMENTOS 
15-- Fabião José Adriano, 26 annos, na rua do 
Carmo, com Maria Rosa Alves de Almeida, 23 an- 
nos, no hospital da Misericordia. 
OBITOS 
Um menor sepultado no Repouso; 


Freguezia de Massarellos 
Não houve baptisados. 
CASAMENTOS 

12 — Anastacio Bartholomeu, 28 anhos, no Caes 

das Pedras, com Agueda Emilia, 20 annos, idem. 
onITOS 

9-—Brizida Flinny Mendes, 70 -annos, casada, 
na rua do Triumpho, sopultada na Graça. 

Mais dous menores,sepultados na Graça o Agra- 
monte. : 


Freguezia do Bomfim 
Baptigados 9, sendo 4 do sexo masculino q 5 do 
feminino, 

[ão houve casamentos, 
olrros 

- Manoel Francisco, 65 annos, vinvo, na rua do 
Welesloy, sepultado no Eepouso. 
Anna Luiza, Tó annos, viuva, .nA rua de Santo 
Ildefonso, sepultada no cemitério da freguéria. 

Amelia Duarte Reis, 26 annos, casada, na rus 
de Santo Ildefonso, idem. 
Mais 1 menor, sepultado no Repouso, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 8 do 
feminino, 


X OABAMENTOS 
14 —Antonio Alberto Ferraz Carneiro de Sá, 46 
annos, ná rua do Pinheiro, freguozia do Cedofeita, 
com Maria do Carmo Ribeiro, 26 annos, na rua Di- 
roita, 


OBITOS 
14—Gertrudes Folizarda do Carmo, 62 annos, 
solteira, na rua do Choupello, sepultada no cémite- 
rio da villa. 


—— resssmesramm 
Movimento dascadeias da Relação do 
Porto no dia IG de janeiro 
ENTRARAM 

Manoel Fernandes, Antonia Caixeira o 
Thomaz Curcia, arguidos de furto. Estão & 
disposição do juiz do 2.º districto criminal, 
Manoel Lopes, arguido por suspeito de descr- 


são. 
* SAMU 
Eufemia Maria, por ter acabado o tempo 
de prisão. Solta por alvará do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. 


TRIBUNARS 
— 


Relação do Porto 
SÃO DE D NEIR 


RO. 


Lamego. Manoel Guedes e mulher—c. An- 
tonio Pinto e mulher— juiz Sousa, escrivão Cabral. 
Guimardes. Maria Thereza—c. Antonio Joa- 


ar Josó de Oliveira Guimarães - c. 

Antonia Maria de Oliveira e marido—juiz Lima, es- 
erivão Sarmento. 
Feira. Manoel Alves Vieira e mulber—c Fran- 
cisco Rodrigues da Silva Pichel-—juia: Cerqueira, es- 
erivão Albuquerque. 

Arganil, Antonio Correia Carpinteiro e mulher 
ho. 
| ijó. Antonio Affonso Bento—c. Maria Ange- 

lica viuya—juiz Machado — escrivão Coutinho. 
Dita da fazenda nacional : 


Couti 


juia Amaral, escrivão Sarmento. 
% Aggravos 
Lamego. Francisco Correia Carrapito-c, o M. 
P.—juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 
Alijó: Francisco Candido de Barros—c. Andró 
do Lago—juis Souza, esorivão Sarment 
- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 23 DE JANEIRO 


Appellações orimês 
Penáfiel: OM Pi Jos 


Josê de Souza. 
Villa Real. OM.P.—c. Antonio de Souza. 


breu. 
O padro Antonio Bernardino 


cisco José Ribeiro de 
Ponte do Lima. 

Barbosh—c.oM. Py 
Penafiel. Antoni 


Martinho José Vallerio. 


— creme = 


CORRMUNICADRA 


Sahir da cidade de Braga, sem levar go conho- 
éimento do publico uma cura, que mo acabá de fa- 
zero ilus enr. José Julio da Costa Peixoto, seria es: 
quecer o dever, que à gratidão me impõo. Ha 13 
nos que eu padecia uma molestia grave, que ultima- 
mento me atormentava a ponto tal, que, desesperada, 
cheguei a aborrecôr a vida,e tudo oimais quê erá 
deste mundo |, ,. 

Deixo fiquelles que sabem apreciar a sande ajui. 
zar qual será hoje O meu prazer, vendo-mê curada do 
uma moléstia, roputada incaravel, e que foi por mui. 
to tempo o ludibrio dos medicos da minha terra — 
Barca. E. 

Apesar d'este desengano, resolvi vir a Braga 
consultar os medicos, e, felizmente, consegui vêr-mo 
Iyre de uma moléstia tão perniciosa. , 

Foi o habil medico-cirurgico, o ill.xe apr. Peixo- 
to, que operau este prodigio; 6 não só por isto; mad 
ambem pelas excellentes maneiras, zôlo e cuidado, 
que tanto o distinguem á cabeceira dos doentes, ad. 
quiriu 5, s:* incontestavel direito minha gratidão, - 

Tudo isto é pouco; é nada, em comparação dos 
teus merecimentos; possa, porém, a boa vontade gu- 
prir a minha doficiencia. Digne-se s. s* aceitar os 
meus agradecimentos, é dispôr do meu fraco prosti- 
mo na villa da Barca. onde parto brevo. 

Pela inserção d' linhas, gor. redactor, no 
am muito lido e acreditado jornal, muito sgradecida 

ca a 


De v. ete, 
Antonia Roza da Conceição. 
Pd 27 do dezembro do 1864, 


Eee ereta 
PARTE COMBBROAS 
Attandoga do Porco 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 2 até 16 de janeiro 348, 
Idem no dia qieds oá rio 


«vpanhos de sxportngio 
Janeiro 17 
RIO GRANDE Na barca Lujga, J. do. Rio 


* Junior, 28 caixões com leuça. 


—e, Joaquim José Bento—juiz Sarmento, escrivão 
t 


Porto. AF.Ne. D. Porcia Bittancourt— | S 


Aggravos 
Felgueiras. Joaguim Antonio Vieira—c Fran- ! 


dos Santos 6 mulher —e, 


nhetes com pomad, 
IDEM —Na barca Claudina, M. Gualberto 
Soares, 6000 pedras de ladrilho. 2 
BAHIA—Na barea Bahiana, Pinto Correia, 1 
caixão com calçade, 
INDRES 


o vapor ing. Beta, H. Borges de 
Castro, 5342,4 litros de vinho; F. Chamiço Filho & 
Silva, 10684,8 litros de dito; J. M. R. Valento & T, 
Archor,; 534,2 litros de dito; Smith Woodhouse & CA 
1 caixão com doce; Luiz Vieira Pinto, 2 caixões com 
salpicões e 1 dito com azeite; Vanzollor & C.», 1 cai- 
xão com doce; A, J. Pereira Soares, 20 caixões com 
laranjas e 8 ditos com tangerin: 

BRISTOL —No vapor ing. 


ioneer, O. Coverlt 
24 caixas com figos. podia do 


— ommergarmemmm, 
Genoros despachados p 
Janeiro 14 e 16 
Assucar—10 caixas, 243 saccas e 2 barricas, 
3 enc 
Café —80 saccas e 2 barricas, 
Aguardente de canna—5 garrafões, 
Doce—10 latas, 
Gomma —2 paneires, 


caes 


Gomeros despachados pela mesa da 
ensiva 
Janeiro 17 
Enxofre—600 barrieas, 
Ferro— 37584 killos. 
Aduella—9173 pai 


2 paneiros, 
Tapioca —1 dito. 
Quinquilharias—1 cesto, 
Canhamo— 30 fardos, 
Estanho —4 barris, 
Linho—831 —fardos, 
Salitro—25 saccas. . + 
Manilha —20 fardos. 


morimaonto dos vinhos é Aguas. 
ardontos 


Janeiro 17 


MANIFESTADO FABA DEPOBIZO 

Vinho.... 

Aguardente. 
DRSPAGHADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro 1294,60 

Dito verdo. 214,50 
DIaPA( 

Vinho, 17068,00 


core 
Mercados nacionaes 


ponro 17 Dm JARBmMO 


-- 56808 46 
8940 a 4% 
S730 à da 
8960 a 5980 
8980 a 14000 
8950 a 5960 

30 a 8740 
780 a 5800 
BT20 a ATO. 
8580 a 8600 


Farinha de milho . 


Milho da terra. 
» das ilhas 
>» estrangei 
Centeio 
! Cevada 
Batatas (arroba). 
Azeito. 


Wundos estrengo 
(Boletim telegraphico) 

Rolsa de Londres, em 16 de jant 
| dados 90 1/,—9 por cento portugueses 4 
: Bleu de Paris, em 16 de janeiro 
fruncez67—4 !/a dito 95 
Bolas de Madrid, em 16 de janciro—co 
des 44,80-—differidos 41 a 


“lida 


BRAZIL 


Rio Grande do Sul, 16 de dezembro 

1 Na quinzena finda houve muito poucas transa- 
-eções : na importação, por não baver maior procura 
| do interior; e ua exportação, por estarem os expor- 
tadores no geral pouco animados a entrarem em nó- 

“vas espeeulaçõe 
|, CAMBIO. — Nos Bancos saccou-se gobre Lon- 
dres a 25! d. e na praça fecharam-se algumas 

operações a 25 e 25 1/, d ; Paris, 880 rs. Hamburgo 


20 rs. 

FRETES — Fretou-se a barca portugueza 
«Favorita» por 800 libras esterlinas para Lisboa e, 
um mercado, 6 a escuna hollandeza Margareth para 

! eo gêneros para o Canal,cujo frete regula 55 sh, 
15 p.e 
ARROZ — O mercado fica muito supprido des= 
te artigo tanto do nacional como do estrangeiro: o 
priineiro tem-so vendido de 98 a 125500; e o segun- 
; do de 25600 a 35, segundo suas qualidades. 
| ASSUCAR. — Está muito 
que não é de estranhar, em vista das avultadas ven- 
- das que se fizeram no mez passado, Cotam-so hoje og 
| finos de Pernambuco de 58100 a 55200, qualidades 
| tão boas e seccas como os melhores que. entrassem 
da nova safra; os humidos vendem-so de 45600 a 
58000, o mascavo. da 88500 a 44000, Do deposito 
houve pouca sabida. " 

CAFE — As entradas foram importantes q 
superiores ás necessidades. Tem-se vendido de 75 a 
85500, segundo a qualidade e valor da compra. 

FEIJÃO. — Tem conservado o preço à 75000 
e 85000 o sacco, segundo o reu estado, Isto é, o da 
provincia. aa 

SAL. — A ultima venda que so fez deste artigo 
abordo foi a-150000 alqueire, a cujo preço sp tem 
tambem realisado o da terra. Tem sido agora mais 
procurado, devido no começo dos trabalhos x8) 
queadas. 

Por emquanto não tem bavido quasi entradas 
porém sabemos que oito ou dez carregâmentos devem 
muito breve chegar a oste porto se o tempo os fg- 
vorecer na viagem. k 

O de Cabo-Verde vendeu-so a 800 rs, o alqueires 

VINHOS. — O deposito deste liquido anginen- 
foucom as remessas que sé fizeram do Rio de dJa- 
neiro, cuja realisação, de qualquer maneira effectua- 
da para a maior parto do mesmo, nos pareco offoro- 
cer sempro vantagem, porque não desanima a cspe- 
culação. L 

Continua a falta dos superiores de Lisboa vindos 
em direitura, que são procurados. 

Dos catalãs temos regulares existencias e de 
boas qualidades, Ena 

COUROS VACCUNS SALGADOS— Antes da 
chegada do paquete Gerente já so tinham feito va- 
rihs transaeções com este genero, e, pouco animad; 
como estavam os exportadores, toda! 
ram umas 3,000 peças a 130 reis a libra, 
ram algumas contratas de 125 a 130 réis os de no- 
vilho de bom peso 6 os levianos e vacca de 95 a 105 

réis a libra. Comtudo estas contratas já so tornargm 
mau negocio -com a chegada do dito paquete, por- 
que, trouxe notícias da Europa em referenci 
dito genero, peiores do que as que haviam no nt 
mercado. Por consequencia ficam hoje mais retira- 
dos os compradores, E 
DITOS SECCOS—A transacção de alguma im- 
portancia que te effectuou na quinzena finda foi a 
compra de 4,000 couros pesados a 280. réis, e lovia- 


* “BbBOGITO ROO da e 1,000 ditos eoutos tambem de peso . 


a 210, Para Portose compraram al. 


82:0285228 games partidas pelo preço citado em nossa ultima 


Ha um deposito em Pelotas, e Rio Grande, que 
excedem a 100 mil peças o tem-se pago em Pelotas 
as carretas a 180 réis à libra. 

Os preços a que se effectuaram ostos compras 
não se podem considerar cotação fixa, Porque pro- 


FTOUXA A procura, o - 


vieram de umã especulação fóra do seu Estade nor- 
mal, o tanto asia que a taes preços não appare- 
ceram mais compradores. a 
(Extr. do +J. do Commercio» do Rio de Janeiro) 
PARTE MARITEINA 
Porto 1% de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 18 
As T xuxa HODAS DA MANHÃ 


Fora da barra não se avista embarcação alguma 
Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 13 a 15 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Caminha 13 a 15 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Cast 13 14 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 15 
Fica fóra da barra o hiato S, Vicente 2.º 
Idem 16 y 
ENTRADAS 
SETUBAL 5 dias—Hiuto S, Viconte 2.º, mostre 
João José da Silva, sal. 


mera rem 
movimento marítimo estrangeiro 
eoru relação a portosde Portigai 
ENTRADAS 


9 de jan. Em Plymouth, o Wyvern, de Sines, 

ti » Em Jersey, o Warrior de Vianna. 

6 » Em Sywanses, a Catherina Regina, do 
Porto. 

8 » Em Clyde, o Surinam, de Setubal e o 
Englisbman, de Sines. 

” » Em Hull, a Fina, de Tavira. 

9 » Em Londres: Chamois, Isabella Hunter, 
Ceres e Arrow, todos do Porto Prome- 
theus, do Sine. 

4 vista 

7 « De Dover o William Edward, do Porto 

ara Leith. 

200”. Daswigutr o Bveniog Bar, Ge SotubaL 


pars Norway. 


GRIMSBY 7 de janeiro—A Olinda, cap. Oiivei- 
ro, de Hamburgopara Lisboa, arribada aqui em 14 
de dezembro por ter encalhado, soffreu avaria no 
casco e leme, o fazia bastante agua. 


Eee ro pe pn rinite 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
. MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ariz 
“| da atbm. 


Estado 

Pumo | qo ecu 

Iventos feapo 

10,4 | 90 | NO. [Encob. ch, 


| 
. [Encoberto 


Idem ch. 


» da agua pluvial em mil )- 3,5 
O director, P, A. Di 


(Thermo -| Psyehro-|a |] | Carisj 
metro | metro [AM Ga atbm, 
Estado 


Rumo 


do ceu 
ais, dos 
fracções |. edo 
[fem do satura) onto tempo 
755,59 | 10,3 | 89 |ONO. |Encoberto 
md. 75378 | 113 | 8 NO. Idem 


Plnvimetro (alt. da agua pluvial om mil.)-5,0 
O director, P. A. Dins. 


OBSERVATORIO METROROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda feira 16 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


Tompe- 
Pressão a 


Vento | Ceu 


[ONO fra [Mt nub. 
[ONO reg | Ençob. 
ONO. fi. Mt enub 
[0S0. fra.| Encob. 


Figueira ....| 765,7 9,9. JONO reg | Encob, 
Aveiro... 7670 | 120 JONO.reg |Nublado 
Re Tomperatura maxima 12,2 
Eisbon. ee... | Temperatura minima. 98 


Lisboa —um 
Porto—agita 
Pigueira— agitado. 


ouco agitado, 
Estado do mar o 


As alturas baromotricas são correctas o redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio metcorologico do infante D. Luis 
= direetor, Fradosso ds Silveira. | 


Boletim metcorologico 
internacional 


'TRANSMITTIDO DO OBSSRVATORIO DB PARIS =M 16 DR 
JANEIRO 


Não chegou o tolegramma. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 143 de janelro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Fui hontem 4 estação telegraphica para fa- 
zer expedir um telegramma, porém não se fez 
& expedição em consequencia da linha estar in- 
tertompida. 

No telogramma quo pretendi fazer expedir 
“dava conta da reunião da maioria que teve 
hontem lugar na secretaria dos negocios do 
reino. 

Presidiu à reunião o enr. presidente da ca- 
mara electiva, estiveram presentes os snrs. du- 
que de Loulé, Lobo do Avila e general Passos, 
representando o governo, e proximamente 70 
deputados. 

Abriu a discussão o snr. duque de Loulé 
que disse que o fim da reunião era determi- 
nar o modo mais conveniento a estabelecor a 


união entre os membros da maioria para o fim uma aula noctarna d'instrucção primaria para 

| da nomeação das commissões, entendendo s, os filhos dos empregados no mesmo theatro. 
exo.* que n'ellas devem entrar os deputados E uma louvavel providencia. As creanças que 

novos. não podiam ficar em casa acompanhavam seus 

Antes de terminar declarou o snr. duque paes ao theatro e passavam a noute sem nada 

qne havia a melhor harmonia entre os mem- | fazerem e perdendo tempo talvez em malda- 

bros do gabinete e que convinha que a hou-| des. Assim agora durante as duas primeiras 


vesse entre ou da maioria. 

O enr. José Luciano abundando nas ideias 
apresentadas pelo enr, presidente do conselho, 
disse que o tnr. Braancamp reunia todas as 
condições para ser o intermedio entre o go- 
verno e a muloria, que lembrava esse nome 
respoitavel aôs anrs. deputados presentes, que 
certamente haviam do o acceitar para ge pôr 
fim aos interpretes officiaes e officiosos que 
so tem apresentado nas ultimas sessões. 

O sor. Sant' Anna fallou no mesmo senti- 
do, e o snr. Barros e Cunha, parecendo-lhe ver 
alguma allusão a s. exc.ºnas palavras do snr, 
Jos6 Luciano, disse que era independente, 
que não votava concto, e que todos os deputa- 
dos novos estavam possuidos das mosmas 
ideias de independencia e firmeza de princi- 

os. 
á Osnr. dr. Quaresma lembrou ao governo 
a conveniencia de dar algumas, explicações 4 
maioria sobre a questão com a Curia romana 
por causa do snr. bispo de Macau, e que espe- 
rava que o govorno désse essas explicações na 
proxima rounião. 

O sar. Lobo de Avila fallou por tres vezes 
declarando que. confirmava o que o snr, duque 
tinha dito com respeito a haver a maior hermo- 
nia entre os membros do gabinote, que se a não 
houvesse por sua causa s, exo.º seria 0 primei- 
ro a pedir a sua demissão e ir servir o partido 
progressista como simples mas leal soldado 
sob as ordens do nr, duque de Loulé; que na 
proxima semana apresontaria o orçamento que 
já está a imprimir-se, que apresentaria tam- 
bem as contas geraes de todos os ministerios, 
que proximamente apresentaria uma proposta 
de lei para a desamortisação,e finalmente que 
os seus collegas das pastas das justiças e obras 
publicas não tinham podido comparecer por 
motivo de serviço mas que o tinham authorisa- 
do para declarar quo se conformariam com 
qualquer deliberação que fosso tomada na 
reunião. 

O sur. Silveira da Motta respondeu a algu- 
mas expressões pronunciadas pelo snr, Barros 
o Cunha quando fallou na independencia dos 
deputados novos e osnr. José Luciano deola- 
rou queas suas palavras não se referiam ao 


- | enr. Barros e Cunha. 


A proposta do snr. José Luciano para que 

o sur, Braancamp fosse considerado como o 
medianeiro entre o governo e a maioria, foi 
muito applaudida e finalmente approvada por 
unanimidade. 
Hoje na camara dos deputados foi regoi- 
tado o parecer da commissão de verificação 
de poderes, que approvava a eleição do snr. 
Mello pelo circulo do Cartaxo. 

Tomaram a palavra diversos oradores tor- 
nando-se notavel o discurso do gnr. Sant Anna 
que defendendo o parecer e a sua opinião que 
era favoravel & eleição, serviu-se de um esty- 
lo facoto, quando se dirigiu ao enr. José de 
Moraes, sem que fizesse uma unica referencia 
que podease escandalisar este cavalheiro. 

O enr. Albuquerque do Amaral combateu 
a eleição por entender que a lei quando falla 
nos adiantada do concelho comprehende 


administrador substituto, na occasião da olei- 


Procedendo-se a 
mo determina o rogimento, verificou-se tor ei- 
do regeitado o parecer por 64 espheras pretas 
contra 42 brancas. 

N'esta votação dividiram-se os dous par- 
tidos, que constituem a camara; pois alguns 
deputados da maioria votaram contra a elei- 
ção e alguns deputados da opposição votaram 
a favor, 

Foram approvadas as eleições dos cireu- 
los de Oliveira do Hospital e de Sotavento 
de Cabo Verde. 

Pelo primeiro foi eleito osnr. Pedro Au- 

gusto Monteiro Castello Branco & pelo 2,º o 
sor. Antonio Maria Barreiros Arrobas. 
Deram hoje entrada na camara depois de 
terem prestado juramento os snrs. Vieira do 
Castro, Rodrigo Lobo de Avila e dr, Monteiro 
Castello Branco, 
Verificou-so a eleição da commissão de fa- 
zenda e por proposta do snr. dr. Quaresma a 
commissão que costuma ser composta de 11 
membros ficou da 13, devendo dividirse em 
uma secção que ha-de ser incumbida do orça- 
mento. 

Sabiram eloitos os snrs. : 

Torres o Almeida, Pereira Garcez, An- 
selmo Braamcamp, Sant Anna e Vasconcellos, 
Gomes de Castro, Placido d'Abrou, Claudio 
José Nunes, Delfim Martins Ferreira, Her- 
menegildo Blanc, Mathias de Carvalho, Santos 
e Silva, Guilhermino de Barros, José Luciano 
de Castro, 

Sabe-se que o parecer da commissão do 
verificação de poderes sobre a oleição de Mol- 
gaço é contra a mesma eleição. 

A commissão fundase em que as listas 
eram impressas do manoira que exteriormen- 
to se conhecia a gravação do typo. 

Brevemente entrará om discussão esse pa- 
recer. Ignoro se ha alguem que o pretenda de- 
fondor. ; 

A divisfo naval que dovia ter sahido hon- 
tem para o Rio do Janeiro o Rio da Prata 
não sahiu por causa da grande cerração que 
se estabeleceu na barra. 

O enr. conselheiro Joaquim José Cecilia 
Koll, capitão de fragata o capitão do porto do 
Lisboa, foi nomeado fiscal technico do gover- 
no junto á companhia da navegação de Africa. 

Acha-so gravemente enfermo o snr. con- 
selheiro Larcher director da repartição do 
commercio e industria o membro do tribunal 
de contas. é 

Esta noute ha baile no Club Lisbonense, 

Consta-me que já está concluida a reforma 
da secretaria das obras publicas e que foi ap- 
provada em conselho de ministros. 

Consta-me tambem que o enr. João Chry- 
sostomo pediu a todos os chefes das repartições 
da sua secretaria os nomes dos empregados, 
datas das suas nomeações, commissões que 
teem exercido, annos do serviço publico e ha- 
bilitações. 

Esta deliberação tomada pelo ilustre mi- 
nistro agradou summamento aos empregados 
do ministerio, pois esporam quo s. exe.* na 
promoção que fizer tenha em attenção os ser- 
viços e habilitações dos empregados. 

Souba-se aqui hontem que no domingo ti- 
nha fallecido em Coimbra o snr. Adelino de 
Figueiredo, secretario geral d'easo districto, 

Lamento e comigo lumentarão, de certo, 
“todos quo conheginta ão digno cavalheiro, que 

se désso tão triste acontecimento. R 
“A empreza do theatro do S. Carlos abriu 


horas de espectaculo as creanças terão as suas 
lições e gratuitamente alcançarão a instruc- 
ção que seus paes por falta de meios não lhes 
pódem dar. 
Consta que a empreza de S. Carlos escri- 
* pturou para a futura época Mad. Borghi-Mamo 
e os snrs. Mongini, Squarcia e Stagno. O snr, 
Mongini, em consequencia de ter sido escri- 
pturado para o theatro de Trieste duranto 'os 
imezes de outubro o novembro, só cantará de 
dezembro a março. 

No sabbado quando o nr. Biester chama- 
do pelo publico, veio ao palco alguns indivi- 
duos deram pateada, o que causou geral indi- 
gnação. A pateada teve por origem o que se 
passou na primeira representação da comedia- 
drama «No tempo dos francezes. » 

O an. Tasso foi calorosamento applaudi- 
do, recebendo, além de outros/mimos, um al- 
finete de ouro para manta. A cabeça do alh- 
neto é um ovoide de ouro macisso circundado 
em linha transversal por uma linda coroa de 
louro feita de ouro esmaltado de verde, tendo 
no ovoide, entre os espaços da coroa estas 
duas inscripções 


Ao actor 
J.J. Tasso 


Offereco 
J. B. Araujo Ássis 
1411865. 

Houve uma explosão no paiol da polvora 
da nau ingleza «Bombay», levantando ferro 
do porto de Montevideu para ir fazer exerci- 
cio. 


Felizmente, o nosso compatriota Joaquim 


Antonio Ferrão, filho do snr. conselheiro 
Francisco Antonio Fernandes da Silva Fer- 
rão, guarda marinha que andava embarcado 
n'aquelle navio, havia ficado em terra no Rio 
de Janeiro por se achar gravemente doente 
com uma pneumonia. Hoje está restabelecido 
e assim, felizmente, se verificou o annexim : 
«Ha males que vem por bem.» 

Por noticias de Timor sabe-se que a com- 
missão que foia Batavia contrahir o empresti- 
mo foi mettida em processo. 

Está aberto concurso para os bustos de 
Garret o Epiphanio. 

O programma do concurso vem hoje pu- 
blicado em diversos periodicos. 

Desabou um des empenas de um predio 
na rua do Capellão. 

O predio estava muito velho e ameaçava 
desabar. Felizmente não houve desgraça al- 
gnma a lamentar. Apenas um dos moradores 
ficou levemente contuso em uma perna. Ca- 
hiram duas pedras junto ao berço onde dor- 


stitutos e como o deputado eleito era |. 


miam dus creanças, A Providencia velava 
por ellas e nada sofreram. 

O tempo continua pessimo. A chuva não 
nos deixa e as ruas estão intransitaveis. 


O «Diario» publica hojo a classificação dos | 


concorrentes aos logares de conservadores é 
seus ajudantes. Já dei hontem essa lista e não 
tenho que fazer-lhe alteração, 

À M. 


o 


De Lesmon ne! IP de 16 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse goral por freguezias, do numero de elei- 
tores 6 elogiveis recenseadoe em 1864, comparada 
com a do 1863, nes circulos eleitoraes do districto 
de Angra de Heroismo. 

— Despachos por decretos de 7 e 19 de janeiro 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Prorogação de licença a um funceionario judici al 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto nomeando João Perestrello de Vascon- 
cellos primeiro oficial da alfandega do Funchal, 

— Identicos decretos na mesma data 

—Decreto aposentando José Pereira dos San- 
é guardamór de alfandega de Vianna do Cas- 

elo, . 

— Decreto nomeanlo Miguel Duarte ca Conta 
Negrão, para exercer, por um anno, o logar de chefo 
fiscal do districto da alfandega de Elvas. 

—Identicos decrotos na mesma data, 

—Decreto nomeando Cassiano Maximino da Sil- 
va Azevedo director da alfandega do Portalegre, 

— Annuncio de ficar reduzido até nova resolu- 
ção a 6 e meio por cento no anno o juro dos empresti- 
mos ao thesouro com vehcimento desde 23 do corren- 
te. á 

— Arrematação do bens nacionses no districto 
do Funchal em 24 de março. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

— Portaria dispondo o modo do pagamento, aos 
empreiteiros do terraplenagem e empedramento, da 
parte dos decimos retidos nos pagamentos parcines, 

— Demonstração do movimento da secção de so- 


outubro a 31 do dezembro de 1864 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 17 de janeiro) 


FPRESIDENCIA DO BNR, CESARIO 


A' uma hora da tarde abrin-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snra. deputados. 

Acta approvada. í X 

A correspondencia tevo o devido destino. 

O sur. secretario Xavier Pinto disso que ia ser 
mandada para a secretaria a exposição que o chefo 
da repartição tacbygraphica d'esta camara aprasen- 
tou na méza, dando conta do resultado da aula ta- 
chygraphica no carso lectivo do anno passado. 

“Tiveram segunda leitura as duas propostas do 
lei apresentadas ontem pelo snr. ministro da fazen- 

da, as quacs ficaram sobre a meza para irem á com- 
missão de fazenda, quando for eleita. 

Foram introduzidos na sala 6 prestaram jura- 
mento os enrs. Vieira de Castro, é R. Lobo de 
Avila. 

7 Foi proclamado deputado o snr. Annibal Al- 
vares da Silva, que foi introduzido na sala e pres- 
tou juramento. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão sobre o parecer da 2. com- 
missão de poderes relativo o circulo do 
Cartaxo 

Osnr, Pinto de Magalhães disse que tendo-lhe 
sido distribuido na commissão o processo d'esta clei- 
ção, tendo duvidas sobre elle guardou-as para o fim, 
o em vista da divisão de opiniões da commissão, 

quando o relatou, ficou sendo relator o snr, Santa 
Anna. 
Que esta eleição foi muito renhida entre os 
dous cavalheiros que n'ella eram candidatos; o ba 
protestos, um versando sobre a transparencia das 
listas que se apresentaram na assemblea do Rio 
Maior, o que lho não faz grando pezo, porque exa- 
minando-as, viu que não eram tão transparentes que 
podessem influir na eleição, é outro por ser o eleito 
substituto dó administrador do concelho de Santa- 
rem e esta circumstancia é que o determinava a vo- 
tar contra a eleição do er, Mello porque todos sa- 
bem a influencia que estas authoridades exercem, 
influencia que se nota mesmo no úumero de votos 
quo teve nús freguezias do concelho do Santarem 
que portencem ao circulo do Cartaxo;e se forem de- 
| duzidos os votos que tevo n'essas froguezias, fica 
fem minoria ao snr. Batalhoz, e por esta circums- 
+ tancia não podia approvar a eleição. 

O enc Sant'Anna deffendou a eleição d'esto 
circulo, fazendo ver que os protstos que so apro- 
sentaram não tem fundawento;porque se as listas são 
cscriptas em mão papel, é porque os eleitores talvez 


—B 


guros mutuos de vida do Banco União, desdo 1 de 


não o tivessem melhor, e em quanto á inell 
do eleito, não eram procedentes os argumentos, 
que a lei eleitoral sendo explicita arespeito dos admi- 
nistradores, nada diz a respeito dos substitutos, e on- 
de a lei não restringe, a ninguem é licito ampliar 
essas restricções, e tanto assim que os precedentes 

| parlamentares estão em barmonia com esta doutrina, 

, Dorque mais de um substituto de administrador tem 

| entrado nesta casa; e por estas razões entendia que 
se dovia approvar esta eleição. 

Foi aprovado o diploma do enr. Julio do Car- 
valhal, o qual foi introduzido na sala e prestou ju- 
ramento. 

O enr. Albuquerque e Amaral disse que a unica 
questão era saber so a lei, quando falla dos admi- 
nistradores, comprebende os seus substitutos; e sen- 
do a sua opinião pela afirmativa, votava contra es- 
ta eleição, porque não queria estabelecer um mau 
precedente, de que podem usar os substitutos dos 
administradores, poderem usar a sua influeucia pa- 
ra so fazerem eleger nos circulos onde exercem a 
influencia da authoridade. 

Ainda tiveram a palavra os snrs, Abilio Costa, 
eJ. A. de Carvalho. 

Procedendo-se á votação por espheras, foi re- 
sado o parecer por 64 capheras pretas contra 42 

ranCOs, 

Passou-se ao parecer que approva a eleição do 
circulo de Oliveira do Hospital por onde foi eleito 
o sur. Monteiro Castello Branco. 

Approvado, é prestou juramento o dito snr, de- 
putado. 

Foi approvada a eleição do cireulo de Sota Ven- 
to de Cabo Verde — Antonio Maria Barreiros Arro- 

as. 

Approvado, é proclamado deputado. 

O gnr. presidente convidou a camara a formar 
as guns listas para a eleição da commissão de fazenda 

requerimento do sur, Quareíma, resolveu-so 
que csta commissão seja composta de 13 membros, 
em vez de 11, por causa do trabalho que quasi sem- 
pre peza sobro elles, a 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 84 listas, sendo 10 brancas, o sabiram eleitos 


Torres é Almeida 70 votos 
Braameamp... 69 à 
Sant Anna é Vasconcellos 61 
Gomes de Castro. 66 » 
Placido de Abreu, 66 » 
C. J. Nunes E) 
elêm .. 67º» 
Blanc... 60 » 
Mathias de Carval 6 
Santos e Silva. 56 
Pereira Garcez. W » 
Guilbermino de Ba; 67 > 
José Luciano. » 
O sor. pr hi 


amanhã a continuação da que vinha para hoje,levan- 
tou a seseão. 
Eram quasi 4 horas o meia da tardo, 


ERFERIOR 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz é 
Bruxellas de 12. 

PARIZ 13.—.O governo desgostado com 
as manifestações dos bispos, resolveu submet- 
ter ao conselho de Estado todos os prelados 
que por seus escriptos ou pródicas quebran- 
tem as leis organicas da concordata, 
VIENNA 12. — O ministerio prometteu 
& camara pedir a todos os departamentos uma 
reducção notavel nos seus respectivos orça- 
!'mentos de despeza. O ministro da fazenda 

trabalha com a maior actividade para apre- 

| sentar o projecto do reforma do syetema tri- 
butario, por meio do qual se augmentará em 
notavel proporção o activo, sem que os con- 
tribuintes sofiram novos encargos. 

PARIZ 13. — Ha noticias do Mezxico. O 
nuncio de Sua Santidade manifestou ão im— 
perador Maximiliano que inspirava a maior 
- confiança á Sarta Sé, não duvidando que a 
| religião catholica, fecundo manancial da pros- 
- peridade das nações e jo 
Ro 


e) 0) 

Santidade enviando-lhe EA de tanta dis- 
tinção c partes tão relevante lhe dava uma 
prova incontestavel de que a Santa Igreja 
quer que se harmonisem definitivamente os as- 
sumptos pendentes entre o governo imperial e 
a Santa Sé. 

PARIS13— O «Memorial diplomatique» 

diz que o cardeal Andréa trabalha activamente 
em Napoles para facilitar um meio de conci- 
liação e de reconciliação entre a Italia e a San- 
ta S6, mas que carece da influencia necessaria 
para que os seus esforços tenham bom exito. 
O mesmo periodico diz ter informações espe- 
ciaes que lhe permittom assegurar que todos 
os representantes estrangeiros em Roma parti- 
cipam da mesma opinião, que o cardeal Anto- 
nelli não consultou antes de expedir a ency- 
clica, 
Cartas de Roma de 10, dizem quo o deca- 
no do Sacro Collegio intimou o cardeal An- 
dréa para voltar immediatamente a Roma, 
prevenindo-o de que adoptaria contra elle me- 
didas disciplinares, no caso de resistir ao 
cumprimento d'esse mandato, 

LONDRES 14 — O correio do Pacifico 
traz noticias satisfactorias. Tinham chegado 
ás costas do Perú os reforços hespanhoes e o 
general plenipotenciario de Hespanha, 

As forças peruvianas não tinham feito a 
, mais pequena demonstração contra a esquadra 
| hespanhola. O congresso americano reunido 

em Lima,sabendo das decisões das camaras do 

Perú, as funestas consequencias quo poderia 
| tor qualquer acto aggressivo o a impotencia 
| do presidente para fazer frente ao partido bel- 
| licoso, declarou que o Perú se veria abandona- 

do ás guas proprias forças, resultando d'esta 
| importante declaração que a lei que próclama- 
va o estado de guerra com a Hespanha não foi 
promulgada, e que o congresso de plenipoten- 
ciarios americanos tomou á sua conta a solu- 
ção da questão. 
! Os representantes do Chili e de Buonos- 
| Ayres entabolaram immediatamente negocia- 
ções com o chefe da nossa osquadra e repre- 


per | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Banco União 
Livros editorados pela empreza À sisimesro dot VET forogato 
deste jornal TE praia dC de QUER oo 
Ha bens que vem por mal, nuando em todss as segundas, quartas e 


por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 25250 
Lagrimas é thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 voL........,. 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol...c.cceceesee 
A historia de um komem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas, 1 vol..... 
O bem e o mai, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol. 
Sensações de uma mor: 
marqueza de Montemerli, (D. 
Sonres Albergaria), traducção do A, 
Rodrigués de Souza o Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol... «eseesmeesesa 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 yol....... 
Vinte horas de liteira, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 


VENDEN-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra-. 
riag dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. É. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
qa de D. Pedro. 

Linhoa, livraria do enr, À. M. Pereira, rua 
Augusto, oM. À. do Campos Junior, no mesma rua 
nei. 


6Oréis, 


Oliveira de Azemeis, cm casa do snr. B. 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos sors, J, Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do enr, Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S, Sebastião, 

Caminha, em casa da snr* viuva Macha- 
do, narua das Flores n. 27. 

Valença,nalivraria do anr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. - 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. . 

Villa Real, na livraria do sor, Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95, 

Lamego, na livraria do snr, José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


REGULAMENTO 


PARA A VENDA, FABRICO, DEPOSITO E DES— 
PACHO DO 


TABACO 


CABA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 


jardim n.º 69, 
PREÇO 
Regulamento junto com a co. 200 réis, 
oi ».» 120 » 
Só o regulamento, . 120 > 
Manda-se para as provincias franco a quem 
mandar 240 réis em estampilhas, (88) 


 ESPECTACULO 


Quinta-feira 19 de janeiro 
S JOÃO —Grande concerto do violinista por- 
tuense Augusto Marques Pinto, em que tomam par- 
te por obsequio os sora, Arthur Napoleão, C. Dubini, 
N. Ribas, Badoni, Stoffol, os jovens, Moreira de Sá, 
e seu irmão. 


eterno 


Fallecimento e convite 


ALLECEU hoje pelas 2horss da noute o 

sor. Fortuneto Augusto da Costa e teem 
de se lhe fezer 4monhã ás Av:-Marins os 
responsos de s»pultura nos Terceiros de 
Nossa Senhora do Cermo. 

Sua mãi D. Balbina Clara da Coste, e seu 
irmão, thio o cunhados, Eduardo Augusto da 
Costa, Narciso Figueirôa, André Ferrão Bar- 
ba Castello- Branco e A-naldo Ribeiro Bar- 
bosa, padem a assistencia de sees amigos e 
dos do fallecido a este religioso acto, pelo 
que desde já so confessam eternamente agra- 
decidos. 

Pedem desculpa de comprimentos. 
(224) 


F LLECEU o sor, João José Morcira. Hoje 
ás Ave-Marios leem de fazer-se-lhos-os 
oflicios religiosos por sua alma na igreja de 
Santo Ildefonso. ; 
Candida Maria de Jesus, Manoel JoséMo- 
reira Monteiro e Jisé Moreira dos Santos, 
sua espos* e filhos, tomam a liberdade de 
rogar a todos os seus amigos o distincto 
obsequio de sua assistencia a « sta neto, pelo 
qual se confesssm summamento gratos. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
E (223) 
€sEzes 


Joio José de Souza Braga pede aos sens 
amigos a suê assistencia po responso de 


REG 


glória que por slma de seu presado filho 
menor João ba-de ter lugar hoja ás Ave- 
Marias; na igreja da SS. Tsindade, pelo que 
desde já se confessa eternamente agradecido. 

(216) 


LR 


LEJAM 


'OÃO Caetano de Lemos, morador no largo 


sentante de Hlespanha para chegar a uma so- 
lução pacifica, satisfactoria o digna, Os por- 
tos do Chili começaram a abrir-se ao abasteoi- 
mento da esquadra hespanhola, queide nada ca- 
rece e está animada do mais bellicoso espirito. 


“TELEGRAPHIA 


Ao Comuzercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 17 A'S 10H. E 32 M. DA 
NOUTE 


VIENNA 45. — A opposição censura o 
governo pela pouca firmeza que oppoem às 
usurpações do Vaticano. 

NOVA-YORK. — Diz-se que Butler vai 
responder a um conselho de guerra. 


MADRID 17 


NOVA-YORK 5. — À armada federal dei- 
xou Wilmington; o ouro estava a 228 eo al- 
godão a 122. 

VIENNA 415. -Chegou o principe Frede- 
rico Carlos. 


dos Loyos n.º 85, julga nada dever a 
pessoa alguma, mes como alguem p depre- 
cia no seu credito, convida os seus credores 
— se Os liver —n que se apresentem, que 
lhes será integralmente salisfeita todaequal- 
quer quantia no'praso de tres dias d'este 
annuncio. (215) 


0 recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
tribuintes das freguezias de Santo Ilde- 
fonso, Cedofeita e Paranhos, que o praso 
para o pagamento do 1.º semestre da con- 
tribuição industrial de 1864 termina no dia 
30 do corrente mez. (214) 


H. A. Bandeira & F.º 
DESPACHANTES E AGENTES DE MERCADO- 
RIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 

à ESCRIPTORIO 
53 — Rua dos Englezes— 53 
JUNTO Á PORTA DA ALFANDEGA 
PORTO 
ECEBEM quaesquer volumes de merca- 
4 dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. 


sextas-feiras, desdo as 10 horas da manhã 
até 5 uma da tarde. 

O snrs. accionistos de Lisboa poderão 
recaber os dividendos das suas acções na 
Caixa Filial do mesmo Banco. 

Porto, 17 de janeiro de 1865. 

Os directores, 
José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 
k (217) 


Banco Alliança 


ão prevenidos os surs. accionistas que 
desde o dia 23 do corrente mez em 
diante se pagará na thesouraria do mesmo 
Banco, em todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras, e desde as 10 horas da manhã 
ató á 1 da tarde, o dividendo de 28400 
réis por cada secção, em conformidade da 
resolução da assemblea gersl que hoje teve 
lugar. 

E que n'este acto serão ahi entregues 
os titulos provisorios dos snrs. accionistas 
contra um recibo do thesonreiro do Banco, 
em que se declara o pagamento do respectivo 
dividendo, para mais tarde e quando a ge- 
rencia 0 fizos annunciar serem estes recibos 
resgatados pelas acções definitivas. 

porto e Banco Allisnça, 17 de janeiro de 


Os gerentes, 
J. Ursinus. 
Antonio Martins de Azevedo. 
(218) 


Agencia da fabrica de 


tabacos 
REGALIA DE LA REYNA 


ASaBA: dereceber novo sortimento de cha« 
rutos e tabaco, que vendeno seu arma- 
zem provisorio na rua do Almada n.º 268. 
Faz bom desconto nas vendas por atacado. 
Recebe propostas para delegações d'esta 
agencia em todas as cidades e villas ao norte 
do Porto, aonde as não haja ; tractase na 
rua de Bellomonta n.º 32, escriptorio dos 


agentes 
Buzaglo & C.* 
(219) 


HORTICULTURA 


ONTINUA-SE a vender na travessa da Trin- 
dado n.º 3 uma coleção de fructeiras 
francezas das melhores qualidades, noguei- 


| ras de fructo mollar, ditas do S. João, no- 


gões, ditas da America de fructo preto, 
cegueiros, castenheiros de Lyon, ruzeirss, 
arvores resinosas e ds ornsmento a varios 
arbustos, (221) 


PPARICIO de Souza Carvslho acaba de 
abrir o seu estabelecimento ds alfaisto, 

na rua Formosa n.º 345 (em frente da pra- 

ça do Bolhão). aonde espera à concor;en= 
eia dos seus amigos 6 freguezes. (222) 


a Nº fabrica de Domingos 
Ê 5 * Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n,º 200,continúa a haver n 

brezas pretas e glacés mui lustrosos-e de supe- 
rior qualidade ; velludos e setins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora; no- 
breza para opas, carmezim, verde, rouxa é 
branca; varias fazendas de algodão ; cotina 
de linho e fazendas de lã para balões a reta- 
lho e por peça, tudo por preços commodos. 


(173) 
CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 

(172) 


Tabacos francezes 
AMOUROUS FRERES 
151 — Rua do Almada — 151 


Reccberam Caporale Mariland—rapeé de pri- 
meira e superior 
d (477) 


Charutos estrangeiros 
RECENTEMENTE CHEGADOS 
Rua. de Santo Antonio n.º 33 

(105) 


Cylindros e moinhos mechanicos 
RUA DA VICTORIA N.º 146 

PESTE estabelecimento cylindra-se toda 

a qualidade de fazenda de lã, linho e 

algodã »; assim como se turrao moe cefé a 

300 réis a arroba, garantindo-se a pureza 

do genero. (64) 


Novo deposito de camas de ferro de 


lodas as qualidades 
JM ESDE 15 de novem- 
bro de 1864, de An- 
tonio José Corrêa, mora- 
dor na rua de Liceiras n.º 
8 a 20. Preço das camas 
n.º 1 28250,n.º 2 28500, e d'ahi para cima 


ha do todos os preços,assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can- 
cellas, e igualmente tem deposito de candeias, 
(5186) 

UE RMP RASA SE tres chãos com grandes 

fundos, plantados de arvores de fructo 
ecom lindas vistas sobre a cidade, os quaes 
se vendem pelo maior preço que se offere- 
cer, sitos na rua do Bomjardim, em frente 


da rua de Gonçalo Christovão: a tractar na 
casa junto n.º 724. (53) 


. 
Venda de predio 
MESpPESE uma morada de casas terreas 
com loja por baixo, quintal e poço com 
boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga- 
mente Pastelleira, com o n.º 133. Tambem ge 
vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma do um andar, outra terrea com agua-far- 


corre a linha ferrea. 


Teem agontes para o meamo fim: em Goira- | tada e ontra sómento terrea com quintal e poço 
bra os snrs. Costa Pereira & Machado — Lis- |com agua e ramada, situadas no lugar de 
boa os nrs. Costa e Dick, 212, run Augusta, | Noeda, freguezia de Campanhã. Quem as pre- 
214; o em todas as mais terras por onde por- | tender comprar póde dirigir-se á rua do Bom- 


(220) fim n.º 305. (181) 


, 


are : É im Teixeira, e Ou-, 
Festividade do martyr S. Sebastião Companhia de gp dos Arraes | Ds Pião que a do 
do Rio Douro 


DºMINco, 22 do corrente, ha-de festejar= 
se à milagrosa imagem do martyr S. Se- 
bastião, erecta na capella da Ramada Alta, 
com missa solemne e sermão, sendo orador o 
rev. abbade de S. Nicolau. 
Na vespera á noute haverá iluminação, fo- 
go de artifício e do ar e musica, e no dia de 
- tarde arraial e musica. (147) 


Antonia da Cunha Guimarães e Eduar- 

* do Pereira Pimenta agradecem a-to- 
dos os ili.mº8 snrs. o favor que lhes fizeram 
de assistir ao responso de sepultura resado 
por alma de seu fallecido filho e irmão o snr. 
Albino Percira Pimenta, nos Terceiros do 
Carmo, no dia 5 do corrente mez, confessan- 
do-lhes por esta fórma eterna gratidão. 
(210) 


Agradecimento 


o abaixo assigaados, profundamente gra- 
tos nos ill.=º* à exc.=ºº snrs. que se di- 
guaram obsequial-os por occasião da morte 
eentorro do sua presada filha e irmã, nos 
dias 6 e 7 de janeiro do presente enno de 
1865, e não lhes sendo possivel patentoar 
individualmente a todos, como fôra seu de- 
sejo,o seu permanente reconhecimento, véem 
hoje o por este modo significar a todos em 
geral e 8 cada um em particular a divida que 
contrahiram por tão funesto acontecimento. 

D. Anna Albina Alves deSouza. 

Luiz Lucio de Freitas Costa. 

(192) 


[a ee gro poi csssiorirn toi dia PU Pre paira ra] 
APRIO Mendes da Silva, summamente 
reconhecido para com todos os seus, 
amigos e mais pessoas de suas relações, que 
se dignaram assistir ao responso de sepul- 
tura de sua presada mulher Brizida Fliny 
Mendes, na noute de 10 do corrente, vem, 
por este meio agradecer a todas aquellas 
- & quem por esquecimento ou ignorancia o 
não fizesse pessoalmente, protestando a todos 
a sua eterna gratidão. (212) 


FEST 
NTONIA de Jesus Mello e Maria da Con- 
ceição Mello, não podendo agradecer 
pa a todos os ill.=º8snrs. que no 
ia 141 do corrente lhes fizeram a honra de 
assistir ao responso de sepultura qua teve 
lugar na igreja de Nossa Senhora do Terço 
a sua presada mãi e avó a snr.ºD. Maria da 
Conceição da Costa, o fazem por este meio, 

protestando-lhes sua eterna gratidão. 

(211) 


Agradecimento 


D Maria de Jesus Silva Christina, João 
* José de Souza Christino e Manoel Joa- 
quim Guimarães Teixeira, esposs, mano, 
compadre e amigo, não podendo agradecer” 
pessoalmente a todos os ill.moS q exç.mos 
snrs. que se digosram assistir aos responsos 
de sepultura por alma do ill.mº snr, Antopio 
Josó de Souza Christino, que tiveram lugar 
no noute de 12 do corrente na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, fazem-no por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. (213) 

ASSES SESI EEBRSEEDES 


- . 
Banco Lusitano .. 
PELO presento annuncio são convidados os, 
snrs.  subscriptores dissidentes do Banco 
Lusitano, até o dia 30 do corrente, a fazer as 
competentes procurações nos cartorios dos ta- 
belliães os snrs. Joaquim Ignacio de Souza, 
rua de Santo Antonio n.º 51, e Antonio Fer- 
reira da Silva Barros, rua das Congostas n.º 
36, com a qual se tem de fazer valer os seus 
protestos ou reclamações, e pedir que sejam 
restituidas as quantias pagas, por conta de 

suas subscripções e seus respectivos juros. 

(176) 


Banco Hypothecario de Portugal 


S snrs. subscriptores para este Banco, 
podem procurar os recibos da primei- 
ra prestação das acções que lhes foram ra- 
toadas da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, todos os dias uteis, desde a 1 
ás 4 horas da tarde, na casa da rua dos In- 
glezos n.º 68, 1.º andar, aonde n'esse acto re- 

ceberão o ráteio do:saldo do deposito, 

Porto, 28 de dezembro de 1864.. 
O secretario da commissão, 
José Pereira Cardoso Junior. 
k (5568) 


Companhia da-fabrica do tabaco e 
sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo. 


contracto do tabaco findo em junho de 
14864, ostabeleceu no seu palaceto da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com osultimos machinismos mais apre- 
foiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi do tódos os contractos an- 
toriores, para continuar a manipular capé e 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidado. 

A mesma'tompanhia continúa a fabricar 
o. conhecido pelo da fabrica de Mar- 
vita. 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito achar-se-ha 
estabolecido na praça de D. Pedro, na antiga 

- casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros: 

Tambem ha-de ter expostos. á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. ' 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. é 

Sabão braneo de sedas a 260 o Kkilo- 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
okilogramma. 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
o kilogramma. sou 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
O kilogramma. 

Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
o kilogramma. 

Sabão molle a 150 réis o kilogramma. 

d7) 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
162-—Porto. (5894) 


-/os 
ap 


T[ capitaes, 


Niº se tendo reunido a assemblsa geral da 
Companhia de Seguros dos Arraes do 
Rio Douro,que devia ter lugar no dia 15 do 
corrente, om conformidade com o disposto 
nos seus ostatutos,a direcção da mesma com- 
panhia convida de novo os seus accionistas a 
comparecorem no dia 22 do corrente, no sen 
escriptório na Regos, que foi o dia marcado 
para anova reunião. 
Porto, 17 de fevereiro de 1885. 
Pela direcção. 
O agente, 
J. J. da Silva Maia. 
— (209 


Companhia Geral Bracarense 


) 


A 
8 cionistas d'esta companhia para no dia 
25 do corrente mez, pelas 2 horas da tarde, 
se reunirem no escriptorio da companhia, 
para comprimento dos ertigos 13,º e 15.º do 
estatuto. 
Braga, 16 de janeiro de 1865. 
Luiz José de Mattos 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
J. R. Mesnier. (205) 


“À TUTELAR. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


ATÉ ao dia 25 do corrente recebem-se 
subscripções com data de 31 de dezem- 
bro de 1864. 
Porto, 12 de janeiro de 1865. 
Os sub-inspectores, 
Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, 
Rua das Taipas n.º 70, 
Alfredo Allen, 
Rua das Taipas n.º 7. 


(179) 
Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 


ESTA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação é vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrente mez de janeiro, 
por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando o subscriptor por este meio 
um anno, pois começa a ganher desde o 1.º 
dejaneiro, oque se leva ao conhecimento 
do respeitavel publico. 

Segundo o accordo da maior parte dos 


O, pelo presente, convidados 08 snrs, ac- Ê 


concelho de Basto, declara que, apesar de no 
assento de baptismo se achar José Luiz, con- 
tinúa como sempre à usar do primeiro. 

: (205) 


Attenção 


hotel inglez de Mrs. Castro, que se acha- 

va estabelecido na Foz, mudou para o 
Porto, rua do Sá da Bandeira n.º 30, conti- 
nuando a offerecer excellentes commodos a 
seus numerosos freguezes, desde o 1.º de ja- 
neiro de 1865. 

Mrs. Castro aproveita esta occasião de 
declarar que ainda que se abra o seu novo 
hotel, fica sempre existindo o muito conhecido 
e antigo hotel na rua da Reboleira n.º 55. 

(5598) 


Attenção 


VENDE-SE aquinta em Travassos, fregue- 
zia de Ssnhoanne, de terras de vinho de 
feitoria, pão, azeite, baga, com fructas e po- 
mar de espinho, agua de bica e de rega, 
com boss casas 6 lagares. 

Tambem se vende a quinta dos Cabeços, 
que se compõe de terras de vinho e azeite, 
com casas e lagares, a qual é situada na fre- 
guezia do Pezo da Ragoa. 

Mais se vendem umas casas grandes, si- 
tuadas na ru da Cruz das Almas, freguezia 
do Pezo da Regoa. 

Quam quizer comprar alguma das ditas 
propriedades póde dirigir-se a Joaquim Pe- 
reira do Mattos,na rua de Medreiros, fregue- 
zia do Pezo da Regoa. 

Se o comprador não tiver o dinheiro de 
prompto, se indicará o modo de se levar a 
effeito a compra. 

(207) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


TTENDENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar à 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção inteligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggregado a 
si os serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 
Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios.que não sejam os d'esto estabeleci- 


gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notalvelmunte vs seus «es- 
tututos», resultendo daqui um grande bene- 


juro modico, d« modo que a apulice, sem 
perdão capital, será sempre um papel moe- 
daein todo o tempo. Tambem estabeleceu 


que qui: 


J 
ao risco de morta (havendo em Madrid in- 
finitas entradas-para esto fim de sessenta, 
cincoenta 6 quarenta contos), de modo que 


quena, e obter todos os bensficios que ella 


gando assim uma rena ennual como pro- 
prietario, pois reolmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo e 
construir'em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantsjosas para a compra. 

No meu escriptorio, qa rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen - 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 


O inspector, 
Ramão V. de Oliveira. 
(82) 


VICE-GONSULADO DE PORTUGAL 
EN VIGO 


LA brik-barca portuguesa «Ferreira Bor- 
ges», capitan D. Antonio José Mendez, 
pronta para seguir viage á Lóndres com un 
cargamonto completo de aceite de palma, 
pretende tomar en empréstito á riesgo mari- 
para pago de reparacion de averias y 

mas gastos ocasionados en su arribada á este 
puerto, la suma de ochenta 7 seis mil reales 
próximamente, hipotecando buque, flete y car- 
gamento, cuyos documentos se hallan de ma-. 
nifiesto en esto vice-consulado. Las personas 
que gusten interesarse en esta transacion, se 
servirán hacermo sus proposiciones en carta 
cerrada por conducto del corredor de número 
de esta plaza D. Manuel Vazquez, dentro del 
término de ocho dias contados desde la fecha. 
Alas doce del dia domingo 22 del corriente 
y en el despacho consular, se abrirán à vista 
de los concurrentes las proposiciones presen - 
tadas hasta dicha hora, y se adjudicará el re- 
mate en favor del que-menos prémio ofrezca. 
Si resultasen dos ó mas proposiciones iguales, 
se abrirá en el acto y por término de 15 mi- 
nutos, licitacion entre los proponentes que las 
hayan hecho é sus representantes. Vice-Con- 
sulado de Portugal on Vigo 14 do enero de 


1865.— Francisco Pilgueira. (199) 


Grande leilão 


“Praça de D. Pedro n.º 32 


Nº quinta-feira 19 do corrente e seguintes, 
até se/liquidar, haverá o grande leilão 
annual, constando de varias fazendas, quin- 
quilherias, lenços de seds, ricas toslhas de 
linho, sedas, córtes para yestidos, guar- 
dasolinhos para senhora, ditos para homem, 
chailes para senhora, ditos para homem, 
porcelanas, crystaes e muitss outros fazen- 
das que estarão patentes, ricas pratas, cons- 
tando de salvas, faqueiro, castiçaes, pali- 
teiros e relogios, ; (197) 


Aluga-se à casa da capella de 5. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado é agua de bica, na rua Firme- 


1a n.º 264. Falla-se na rua das, 


Flores n.º 192. (6813) | 


[socios, junta interventora, conselho de vi-, 


m osligar qi 


produziu sem perder cuusa alguma, alcen-| 


mento, não lhe sobejará tempo para dirigir ! 
montagem de machinas ou levantar a planta ! 


| de qualquer fabrica senão mediante uma com- 


pensação igual à que se exige em Inglaterra ! 


a q 
fabricantes dos differentes paizes, 


segundo a 
' conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos diferentes estabelecimentos na- 
qualquer pessoa que quizer interessar-so ' cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe-, 
na construeção ou venda de casas, por exem- cutam e maior economia offereçam, encarre- de 
Plo, poderá fazer uma imposição annusl ou gando-se por convenção dirigir a montagem! 
por uma só vez, por somma grande ou pe- de uns ou de outros machinismos, o mesmo ga-| renjal. 


rantir o sou resultado. 

Embora que para a montsgem de novos e 
- grandes estabelecimentos venham das fabri- 
, cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edifício, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam gravdes capitaes a uma industria | 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos-, 
sivel como são os variados exomplos locaes. 

Humildes copistas, temos para padrõos im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
ta d'clles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes o 08 scientificos, hoje publicadas em dif- 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes so 
conseguirmos evitar as inconveniencias ds que 
esses mesmos se queixam. 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edifício, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um terciro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o zelo de- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inoohtnlêndia que de futuro possa o estabele- 
cimento vir a soffrer. 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual atenção om dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que esto es- 
tabelecimento tem sempre seguido, nunca se 
affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance e meios, ou os enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial, 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Doposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin- 
guir dos negocios particulares do sen proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aqui se haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que à que pudér ha- 
ver das ditas fabricas, oferecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos objectos. 

Este estabelecimento espera com brevi- 
dade um avultado sortimento de machinas 
agricolas, de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivol imaginar para corres- 
ponder ás diferentes alturas, quantidades de 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 


HORTICULTURA, SILVI 
JOSE MARQU 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 


Quinta das Virtudes, rua 


feras, 


porque o anuunciante não es pediu a êsmo, d 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos 


por um tratado moderno especial de arboricultura, que possuo o seu estabelecimento, 
onde podem confrontar-se, Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 


cegueiros de Amarante, e um variado pomar 
des, tangerinciras, limeiras da terrae da P 


offorece ixuslmente á apreciação publica a sua bella colecção de coniferas com- 


posta de 154 variodndes distinctas, comprehei 


cidas, os mais furmosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotavus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thuias, We- 


lingtonea gigantea, finalmente todos os gener: 
soberba variedado de arvores e: 


uisitas para 


exoticas : arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- 


leas indicas e caucasianas o uma vxtraordinari 


ONVIDA seus amigos é freguezes a apreciarem a variada collecção de arvores fructi- 
que mandou vir do estrangeiro — amoixieiras, cercjeiras, gingeiras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada e outras 
notaveis pela sus grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição do Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, 


CULTURA,POMOLOGIA 
ES LOUREIRO 


dos Fogueteiros n.º 5 


eixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
nomes as qualidades superiores, escolhidas 


de ospinho, larangeiras de diversas qualida- 
ersia o diversos limociros. O annunciante 
ndendo todas as Araucarias até hojo conhe- 
os d'esta numeros: familia. Bem assim uma 
bosques e parques, assim europeas, como 


ia variedado de camcllias de grande merito. 
(5298) 


Estes productos são o resultado da aplicação das leis 
É) macia da belleza, encarregada de prover é hygiene da 
então evi 

que curar. 


ELIXIR DENTIFRICIO para curar imedi: 
ruivas de dentes; ovidro . . j 
POS DENTIFRIGIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, 
para branquear é conservar os dontos; o vidro . 4 fr. 25 
OPIATO DENTIFRIGIO para fortife 
as novrolgias dentarins; o poto. . 
GURATIVO DENTARIO para tratar os 
do chumbamento, é evitar os abcessos o dori 
o instrumento, EU ESA 
AGUA LEUCO! 
funeçõos da pollo; o vi 
ESPIRITO DZ AN;Z RECTIFICADE 
da bocea despois de com ro. 
|] BADÃO LENITIVO MEDI: 
E) Douquet, o pão 
CREME DB SABÃO LENITIVO MEDIGENAL de gemas do 
BE ovos, para das, fri doenças de pello, du 
violeta, de 2tr. 


dor 
1 


givas o ovilar 
- 417.30 


O, complemento do aceje 
5 [3 


é espocial 
o vidro. 
P] AGUA LUS' 


para a barba, o aceio das senhoras e 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 


De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


em caza de J.-P. LanozE, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


4 Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, g 


da bygiene é perfumaria, 


que se ergue c tornase phar- 
pello, 


dos cabellos, dos dontes, orgãos tão importantes; 


e destroo as cuusas das doenças que sua irman mais velha, é plarmacia propriamento chamada, tem R 


OLEO DE AVELA PBRFUMADO para romediar 
cabellos é a sua atonin, o vidro, . . 
VINAGRD DE TOILETTE SUPERIOR 
sua acção refroscanto, o vidro . . 
GOLD CREAM SUPERIOR para conservar a pello clara, 
hana, é o os olíeitos do uso das côros, 


OR, com ou sem amb 
permanencia de seu porfumo o faz! buscar para o toca 
anhos gernos o locns, O vidro 1 
PASTILHAS ORIDNTAES do Dr. 
cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fo 
a caixa. 


2r. | AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, cosmelico buscado 


para tirar as comichões, fortificar é refrescar cortos orgãos, 
ovidro. . 11.25 
ESPINITO DO 
goamento indi 
o vidro. + 
POMMADA CONSERVADORA do 
ficar os cabellos 
prematuro, O poi 


RTELAN SUPERFINO. Ello 
ensavel do aceio da bo 


np, 26. 


(8196) 


co: 


OFFICINA DE 


REM o seu deposito na dita rua das Congo: 


obras. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


A . 
Rua das Congostas n.º 3 aB 


de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Aff 


MARCENEIRO 


stas n.º 30 e 32 sortido do toda a qualidade 
iança a solidez das suas 


(2754) 


Leilão de predio 
MINGO 22 do corrente, pelas 11 
peniano Pncnna 

situada na rua de D. Pedro, para onde tem 
os n.ºº 95 a 101, e com frente para a rua 
do Laranjal n.º 109, 

Esta propriedade consta de duas casas 
um andor prra o lado da rua de D. Pedro 
e de uma cocheira com entrada pelo La- 


horas 


Paga 48500 réis do pensão annual a 
João da Costa Lima. (124) 


Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA ' 


+ , OT 6 OD 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz, (154) 


ERDEU-SE ha dias uma pellatina desde 

a rua do Breyner, Cedofeita, Mirante 
até á dos Martyres da Liberdade. Pede so 
a quem a achasse o favor de a entregar na rua 
do Breynern.º 101, que será recompersado. 


Nº dia 25 de janeiro, peles 10 horas da 

manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel Jusé de Souza, esto na 
qualidade de procurador dos exc.=º surs. 
marquezes da Bemposta Subserra, vgnderá 
pelo maior preço que se Ibe oferecer os fó- 
ros que os ditos exc.=ºº snrs. recebem dos 
-seus foreiros dos concelhos de Vouzells e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tos á casa de Trofa,e bem assim os Inudemios 
em divida, cujos fóros comprebandem o so- 
guinto : à 

Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 443 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arratois 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duziss de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 

Recebo em carta fechada qualquer lanço 
que se lho offereça. (5509) 


0 abaixo assigosdo declara que deixou 
hrjo de ser seu caixeiro Salvador de 
Souza Galvão. 
Porto, 15 de janeiro de 1865. 
Rodrigo de Freitas Pires Guimarães. 
(186) 


Declaração 
BRANDÃO & Villela declaram que desde 
o dia 16 de janeiro de 1865 as suas le- 
trase contas serão pagas na rua das Flores 
n.º 50 052. (203) 


Lingua franceza é ingleza 
URSO nocturno das 6 ás 8 e diario do 
meio dia ás 2 em todos os dias lectivos. ' 
Está aberta a matricula. 

Rua de Santo Ildefonso n.º 83, 1.º andar. 

- (129) 
Qui precisar de um cai-| 
xeiro com es habilitações 
necessarias para loja de mercecria ou ferra- 
gem, dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 

54, 2.º andar. (182) 


A's exe." diretoras de collegios, 


QERECE-SE para mestra de meninas, 
uma senhora, com as habilitações pro- 
prias, não só para todo o trabslho de agulha, 
como leitura, escripta, etc. 

Para informações no largo dos toras n.º; 


27) 
ATTENÇÃO 


E” a rua do Estevão n.º 6 ha uma costuroi-, 

ra que se promptifica a trabalhar em toda 
a obra de senhora, com perfeição, por preços 
commodos, (4934) 


rantindo-so a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-:e com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. | 

(104) à 


| Vendem-se tres talhas para azeite 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 


| castanha clara, 
Dão-se informações no largo de S. Do- |. 


(204) 
Qua achasse uma pulseira de ouro, des- 
de o tanque da Preça Nova sté q côro 
da igreja dos Congregados, e a queira res- 
tituir, o póde fazer na rua do Almada n.ºs 
66 68, quo receberá alviçaras. (190) 
NTONIO 
Vieira 
de Souza 
faz publi- 
co aos seus 


que continúa com a sua diligencia diaria en- 
treo Porto, Penafial, Lixa e Amarante, Os 
bilhetes no Porto vendem-se na rua de Santo 
Ildefonso n.º 38, no hotel da Estrella do Nor- 
to; na Lixa, no largo da Feira, em casa do 
snr, Bernardino Pinto de Queiroz; em Ama- 
rante, em casa do sur. Domingos Martins da 
Silva Fortes. O annunciante freta carros pará 
qualquer familia, tanto no Porto como em Ama- 
marante, por preços commodos, e prometto 
servir o melhor possivel. 

A diligencia sahe do Porto às 5 horas da 
manhã e de Amarante ás 6 da manhã. 

(174) 


“Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra às 5 horas da 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Esto hotel se torna recommendavol pela 


excelentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Covorley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 


cellentes commodos, assi 
Cio com A. Miller & C., rua de 


|sua elegancia e aceio. 


As pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


ECEBEM-SE hospedes na 
casa particular da rua das 
Fontainhas n.º 62. 
Tracta-se no escriptorio da dita casa. 


(84) 


Casa para alugar 


ALUGA-SE o predio novo de dous andares 
e escriptorio, sito na rua do Meio, 72, 
tudo forrado a papel emuito 
pequena familia. 
Tem bonito quintal o agua de poço. 
Póde ser vista a qualquer hora. (202) 


Vende-se um bom pia- 


proprio para uma 


ino para estudo, na rua 


Formosa n.º 240. 2) 


VENDESE uma cegos anglo- 
normanda, chegada de 
França, de 4 0 meio annos, 
altura 260º. 


(5507) 


mingos n.º 81. (115) 


Venda de bens e fóros 
ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casss para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, oto, etc, . 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. , 
Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
cianto todos os dias uteis. 


(126) 


Porto, 11 de janeiro de 1865, 
VENDESE uma casa muito em 
É conta, por seu dono ge retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal. 
lona rua da Firmezan.º 115, Para se ver das 
10 horas até ds 2 da tarde. (5251) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Dublin e Glasgow 


o Pes inglez— 
ALEXANDRA, — ca 
pitão R. Carnegie, eg 
ra-se aqui para sabir 
ató ao dia 20 do cor- 
rente, 

passageiros, para os quacs tem 


Para carg 


andar. 


(95) 


Liverpool 


danto H. W. Lloyd , 
sahirá no dia 25 do 
do corrente. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

ii ngeira,tra- 

lozos n.º 
(195) 


é 


Londres 


A escuna hollandeza — MARIA 
GEERTRUIDA —enpitão A, Caspers, 
a sahir com brevidade, 

(191) 


Londres . 
A escuna — ANGELA — capi- 
* a euhir até ao fim do corrente 


E ” (198) 
Leith 
A cscuna hanoveriana — PAU- 
LINE — capitão J. C. Alberts, a sa- 


Eb hir com brevidade, 
(194) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


|| Carlos Coverley, rua da Alfandega 
) [n.º 17. 


Hamburgo 
TOCANDO EM BREMERHAY) 


O patacho — JOÃO 
até o dia 25 do corrento, 
tracta-so com J. H. And; 


É SC AUS STS. paesaç 
suas passagens com o caixa Carlos Brandi 
Taipas n.º 39. 

Ainda tem lugar para um pequeno, 
passageiros e alguma curga leve. 
gb nambuco. Os ente. passageiros siry 
se apresentar seus pussaportes 


enrg. carregadores os conhecimentos no escripto 
dos caixas Soares, Irchãos, largo do Correio n.º 111, 
(4950) 


O briguo — ESPERANÇAS 
Bo prompto a seguir viagem para 4 


FE A nova e bem construida barca — 
ros para ambos os portos para o que 
dan. 160. (18) 

1. classo, Sahirá com muita brevida- 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
ccbe carga só para Santos, o passagei- 
tem excellentes commodos. 

Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 

. Cespe 

Rio de Janeiro 
A voleira barca — FELIX — de 
E de por tor parto do carregamento prom- 
pto: para o resto dos pnesageiros, para 
rôa boliches, tracta-so com Felix Percira Barboza 
(6209) 


. e 
Rio de Janeiro 
A nova e bem construida barca — 
PO tão Justino Rodrigues Cardozo, eahirá 
com muita brevidade: para carga O 
tracta-so com Antonio Luis Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107.  "qo149) 
A nova galera — AMISADE — 
vai sabir com muita brevidade. . 
commmendavel pelo bom tractamonto, 
bons commodos o grande capacidade que tem para 
goiros do prôa, . 
Recebo carga € pasingoiros, a 


raga, rua das Flores n.º 99 101. 
FIRMEZA —, forrada de cobre, tapi- 
pasesgeiros, para os quacs tem muito bons commódos, 
. . 
Rio de Janeiro 
Este excellente navio torna-se re- 
os anrs. passageiros, tendo beliches para 08 passa- 
no Rio do Janeiro. Tracta-so com Manoel Pereira 
— SANTA CLARA, — recobo carga 
Ferros Velhos. (6292) 
nova barca — CLAUDINA —, capi= 
sagem dirija-se à Florindo José Teixeira de Carva- 
Vai snhir com muita brevidade a 
alera — MARIA, — capitão Antonio 
Joaquim dos Santos: para carga e 
P! 


agar aqui ou 


Vaisabir com brevidade a barca 
go do Correio n.º 110 e 111, defronto da fonto dos 


Penna & C., praça do Carlos Alberto n.º 132. 
e passageiros, 
Pernambuco 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
lho, rua do D. Pedro n.º 12—Porto. (5552) 
assageiros, trata-so com Manool Pe- 


(4184) 
E 
: Bahia 
E) Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
- Vai sahir com muita brevidado a 
EE na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
Maranhão 

ii & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

reira Penna , praç: 16258) 


Responsuvol H. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


